
>s 
lona m 

j 
, sahlrA paira 

A 

«splendidas 

J9S. 

|>ort»i aal-

passagalrué 

aia O a d l v 

kta-J» e r a 

& c . 
iltOS 

i)\Uúi 

vemhro 

i S i u r g t 

» nula? té* 
1)1 l i toityji 

I jU i)i di-

luir» poríü» 

i. 1 3 S Í 

I 1*4 u l ® 

samir 

b 
aibro 
«einhro 

N 

|ro, no dia 

ork 
»ri 

uri). c ) j 
l)iliu;<). 

'ork, »IV' 

|ri» caitn* 

L u 

Pir», 2 9 

r ç » . 5 ' 

soo 
soo 
J.V> 
i'i> 
Í30 

l. OM» 
I.1100 

Sm 
í»» 

to.ooo 

<me, e-pe-

r.liorles Ilil 
o, a G. M. 
Taxa jiara 
) algodão; 
Unns jdi-nri» 
lio; (JDC, 
cxs. mol-
|. algodão, 
,ls. artigos 
ti Unas ba-
A Comp.; 

mostras, a 
,iar. cabos, 
4 ('..; lel-
|os, íi or-

e linlas, 
lis oieo, a 
ivcrsas, a 
idílo, aos 
[ a Coin-
laih.ra de 
lirlgerado-
is. ratoel-
•mp.; KV, 
ti, a Kucb 
ardos pa-
,100 livros, 
ei-tantes, 

a-iiina, a 
, f i bar. 
, Santos 
as I a . 

a Wy-
i 3 tm . 
Ia, I ex. 
bbadore® 
grapldtei 
kdo, t CX, 
,. 7 CXS-
G4C, I* 
a Guinlí 
rrosene, • 
|«, 50 vo. 

Mntliao 
npressSo. 
vois. o | 
i. de 
diversas; 

SC, «ou 

, à utf 
•a tati k 

1 1 
D l r e o t o r — D R . D E A B B U M P Ç Ã O 

A W H O X I I 
àmnuTtJti» 

Anno 30$000—Bemeitr» 1CÍOOO 

E x t r u g i l i o e SSitadoi do Horto GOtOOO 

F Â O P A U L O — S a b b a d o . 22 d e o u t u b r o d e 1 9 0 4 

EBTTBBOTTTADO E I D U N O E M K i O m U I ROTAT IVAS DB M4 . a rNO . f I 
At tuIlHln» cometam em jwlquer Um t terminam em fim de /mm*» oa deeemir, 

REDACÇXo B OPPICIWAS 

RUA T)E S. Bis.vro, 7.5-R 

TelopUons, n. 6 3 ) 

E X P E D I E N T E 
. O ar. F. H. Clialk está aucto-
rliado a fazer contratos de an 
Éuncios para eata folha, não só 
fia capital eorao ein outra qual 
tjucr praça. 

Deixou dc ser nosso rcpresn 
lauto na linha Paulista o ar. 
Joeé Pereira Barbosa. 

E ' nosso representante cm 

Batataes o sr. João Baptistu Fer 

raz de Menezes, quo está aueto-

flsado a receber assignaturas 

baquella cidade e inunicipio, bem 

como quaesquer outras quantias 

rovenientes de publicações Io. 

es que nos sejam endoreça' 

as. 

E ' nosao agente em Piracica-
ba 0 sr. Henrique Brasiliense, 
proprietário da Casa Brasilien-
Se, fi rua Direita, 182-A. 

Os nossos ass inantes daquel 
Ip cidado deverão entender-se 
i ôm aquclle senhor sobre a re> 
forma de suas assignaturas. 

Ç Commercio de São Paulo é 

tncontrado á venda no Rio de 

janeiro, em casa do sr. Nicola 

Mandarino, ú rua Primeiro de 

Março, n. 15-A. 

O <jue se passou, 
palacio presidencial i 

hontem, no 
palacio presidencial definiria ca-
balmente a orientação política 
dos homens que nos dirigem, 
ée de ha muito ella não se ti-
vesse definido por si mesma. 

Uma conimissão, constituída 
por pessoas influentos de Botu-
catú, procurou o sr. presidente 
do Estado para representar con-

Nada, porém, de mais inútil 
do que a espalhafatosa activida-
de deste secretario. 

Durante dias e dias, os jor-
naes transcreviam os officios 
do sr. Cardoso do Almeida, es-
palhados profusamente por to-
dos os pontos do Estado. O 
leitor incauto julgaria que to-
dos os cartorios ostavam desor-
ganisados e que chegara o (lies 
inv. para os funccionarios des-
mazelados. Mas, á meilida que 
os officios irradiavam cm todas 
as direcções, não tardava a vol-
tar a invariavel o desapiedada 
resposta : tudo cm ordem. E ' o 
único tr iumpho sério alcançado 
pelo sr. Cardoso de Almeida. 

E' muito para seis mezes de 
trabalho ; força é confessar, po-
rém, que para um estadista da 
envergadura do sr. Cardoso de 
Almeida, é pouco, mesmo muito 
pouca ! 

O sr. Albuquerque Lins des-
toa, pela sim inércia, da activi-
dade epileptica dos seus dous 
companheiros. Como sontineila 
do Thesouro, e avaro de pala-
vras; depois do desfalque, ao 
contemplar as arcas vasias, em-
mudcccu, e a sua figura reves-
tiu-se dc uma tristeza funerca : 
não é um homem, é um cy-
preste. 

Em nenhum dos governos dp 
Estaoo, mais do 'que neste, fi-
cou patenteada tanto fi eviden-
cia a inutilidade dos secretários, 
estas sinecuras que a Consti-
tuição consente. 

Taes sBo os arremedos do es-
tadistas que cercam o governam 
o sr. presidente do Estado, con-
stituindo todos quatro os satclli-
tes obscuros qucgyram om tor-
no da Commissão Central, o 
foco de toüo o nosso systema 
político. 

Comprehcnde-se agora, melhor 
do que tudo o mais que ainda 
disséssemos,a altitude insólita do 
sr. presidente do Estado em fa-
ce de uns cidadãos livres, que 
acreditarani que o primeiro ma-
gistrado do seu Estado sabia 
dominar os impulsos do seu 
temperamento irritadiço o con-
servar-se superior ás tricas elei-

9P' 
ticados pelos amigos do sr. Car 

ctorisados. l l n 0 Í ( l a G P ° r C U U U U " ! 'õraos do sou"vaidoso auxiliar." 

t lm dos commissionadoB, quo 
não pôde ser taxado do suspei-
to, pois é um amigo do gover-
no c, ainda não iia muito tem-
po, foi um dos que abriram gene-
rosamente as portas da políti-
ca ao sr. Cardoso de Almeida, 
Huo1xou-bo ao prosidente do Es-
tado, apresentando provas pal-

aveis dos processos indecoro-
ios que íe estão usando Diira 
rttrtar a vertinde fleftoraT. 

Uma contestação respeitosa, 
feita por esse cavalheiro a uniu 
affirmação menos verdadeira do 

residente, foi o bastante para 
ue este rompesse em iinprope-
ios, esquecendo-se de quo esta-

Va cm sua casa, da sua posição 
<le primeiro magistrado do Es-
tado e do direito que tem qual-
quor cidadão do se queixar, cm 
termos convenientes, e tal era o 
caso. 

Não nos admiramos do inci-
dente; elle nada mais é do que 
uma simples conscquencia do 
estado moral a que clioganios. 

O sr. presidente do Estado, 
sem se saber por quo motivo, 
declara quebrar com todas as 
praxes e usos políticos dá épo-
ca, rosolvc desfazer a continui-
dade do Bystema ao qual elle 
deve a sua posição, o proclama 
tirbi et orbe que as eleições so-

São feitas com a maior liberda-
e e o governo não intorvirá. 
Comtudo, ás claras e de uma 

maneira revoltante, o secretario 
do Interior intervém nas elei-
ções de Itapira e Iiotucatú; o 
sr. presidente sabe de tudo isto 
pelos jornaes, pelos protestos 
dos que acreditaram na sinceri-
dade das circulares. S. cxc. tem 
conhecimento de officios emana-
dos do seu secretario da Jus-
tiça, desfeiteando e injurian-

do a toga doB magistrados q 
não se dobram á influencia (1 
facções; nada disto ignora s. exc. 
Fazendo ouvidos de mercador a 
todos estes reclamos e maltra-
tando os que confiam na sua 
lealdade c cavalhcirismo, s. exc. 
comprova, com toda a ovidenria, 
o que desde o principio afian-
çamos: a verdade eleitoral é uma 
ridícula cilada, armada á in-
genuidade c bõa fé dos que não 
sabem lôr nas entrelinhas. 

Quando o sr. presidente do 
Estado leu, em festivo banque-
te, o seu programma, os seus 
amigos, não, porque conheciam 
o merecimento de s. exc.; mas 
os extranhos exclamaram, num 
resfologar de allivio : .Temos 
homem !» A conducta ulterior 
do sr. presidente esmoreceu o 
enthusiosmo; o, a pouco o pou-
co, Be foi robustecendo a cren-
ça de que aquolle programma 
não é da lavra do sr. presiden-
te do Estado : s. exc. limitou-se 
a recitar um bem feito nariz de 
Cêrn, como qualquer estudante 
vadio. 

Passam-se os meze3, e os 
actos de s. cxc. c os dos boub 
secretários são nullos e vasios. 

O sr. Carlos Botelho, trabindo 
a feição pratica do seu talento 
de hábil cirurgião, reforma, a 
formidolosos golpes de papel 
almaço, as industrias e a agri-
cultura do Estado. Barafusta, 
gesticula, enfurece-se, em meio 
8e um oceano de officiop e de-
cretos ; e, qual monsparturierw, 
deBta gestação difficil sá o 
Ultimo decreto da immigra-
çSo. 

O sr. Cardoso de Almeida, 
iparte a sua preoccupação de 
Petronlo, edição bon marcht', 
nada tem feito que aBsignale a 
•ua passagem pelas Secretarias 
que dirige. 

A mesma megalomania do pa-
p°Iorlo qne domina e obceca o 
»eu collega da Agricultura ; um 

f rurido doentio de reprimir 
b"«o«, de reformar serviços 
d ministra ti vos. 

Strtiço especial d'O Commercio 
de São Paulo 
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WP. 2t |IM liiiiilltt r um ! 
Senado: 
Na sessSo secreta, hoje realisada, 

foram encerradas as discussões dos 
seguintes pareceres: 

Ua commlttlo de Constituição < 
Diplomaria, sol re a proposIçAo da Ca-
loura dos deputados, II. 97, de 1901, 
approvando a eonvençSo snnltarla In-
ternacional celebrada pelas Republi-
cas Argentina, do Brasil, do l'ara-
guay e Oriental do Uruguay; sobre os 
actos do sr. presidente da Republlcu, 
removendo das ligações em Lima e 
em La Paz, para as dc Caracas e 
Lima os enviados extraordinários e 
ministros plrnlpotenrlarlos, Manoel dc 
Oliveira Lima, e Kduardo Fellx Si-
mões dos Saulos LI si «ia, c promoven-
do a enviado extraordinário r minis-
tro plenlpoteuclarlo rm La Paz o en-
carregado de negócios em Washin-
gton, Alfredo de Moraes (jomes Fer-
reira. 

Foram adiadas as votações desta 
matéria e lambem as da matéria da 
ordem do dia da scss&o publica, por 
falia de numero. 

—Gamara: 
Na hora do expediente, foram l oo; 

n'guns parereres. 
Na ordem do dia, o sr. Hricio Filho 

discutiu o orçamento da Receita, cuja 
discussilo tirou encerrada. 

Sohrc o orçamento do Interior, fa 
laram os srs. Prisco Paraíso, Joio 
Nelva e Cornelio da Fonseca, lieando 
lambem encerrada a dlscussflo. 

Contra o projecto sobre a continua-
ção dos exames parcelladus de prepa-
ratório*, falou o sr. Uast&o da Cu-
nha. 

A discussilo foi adiada, lieando o 
orador eom a palavra para amauh.1. 

RIO, 21 

No dia lã de novembro, será lança-
da a primeira pedra do thealro Mu-
nicipal, sendo Incumbida da construc-
e.lo do mesmo uma conimissUo espe-
cial, presidida pelo dr. Oliveira Passos. 

—Tèm sido desagradavelmente eom-
menlado os aclos do dr. Pereira Pas-
sos, removendo funccionarios da pre-
feitura, de amirdo com o sr. Iriueu 
Machado,e cabalando para a-eleições 
muulclpae*. 

—O mareelial Argollo, ministro da 
liu»rra, acompanhado de ofllelaes su-
periores do exercito, visitará amanh.1 
a forlale/.a da Lage. 

—O dr. Osvaldo Cruz, director da 
Saúde Publica, conferencion hoje com 
0 sr. J. J. Seabra, ministro do Inte-
r.or. 

—Realisoa-se' hoje a Inaugurarão 
da luz eleclrlca no Hospício de Alie-
nados. 

Esteve presente ao aclo o dr. J. J. 
Seabra. 

—0 Correio da SfanhA, de amanli.l, 
sob o titulo «Gravisslma anorr.a'la>, 
1 ralará do caso do Senado ter de ap-
provar os orçamentos sem as emen-
das. 

0 sr. Andrade Figueira se oc.cnpa-
r i ainda das «Finanças da Repu-
blica». 

—Está desmentida a partida do 
Bevjnmin Conttunl para Bíserta. 

O Beiijamin demorar-se-i em Malta 
«té o dia 15 do corrente. 

—Fez exercido hoje a infanterta de 
marinha. 

—O sr. Leopoldo de Bulhões, mi-
nistro da Fazenda, approvou o acto 
do delegado (Iscai em S. Panlo, ae-
eeitaudo a fiança do pagador Conslan-
tino Xavier e approvou faml>eta a 
relaçlo dos eommerc antes e Indus-

trlaes que comporão as coinmlssões 
arbitraes da Alfândega da cidade de 
Santos. 

RIO, 21 
Foram nomeados os srs. Paulo Ar-

mando, Silva Tuvclrn, Araújo Mala c 
Davld Pinheiro Guerra, para formar 
a coinml.ss.1o que, junlamenle cornos 
srs. Cândido Rodrigues, José Monteiro 
c Ribeiro Junqueira, estudará a or-
ganlsaç.lo da Câmara Syudirul dc 
Café. 

—Foram concedidos tres mezes de 
licença ao escrlpturarlo da Alfandega 
de Santos, Josf.1 Ilippolylo Pereira. 

—Foi nomeado secretario da lega-
çBo argentina nesta rapilal o sr. Ilal-
domero Sagastumc, enrarregado dos 
negócios da Republica Argentina, no 
Jap.1o. 

—No dia 9 de novembro, reallsar-
se-A o lançamento da primeira pedra 
do edlDcio do Club Militar, na Ave-
nida Central. 

—Está Inaugurada a neva linha de 
vapores dlrectos entre este porto e o 
Rio da Prata. 

Iuirlou a viagem o vapor Lu remo, 
entrado hoje. 

—Estão preparados grandes feste-
jos por occasllo da posse do sr. 
Rodrigues Alves do cargo de presi-
dente da Sociedade Proteclora das 
Bcllas Aries. 

—0 sr. Casslano do Nascimento, 
le'itler da Câmara, eonferenclou hoje 
com o sr. barüo do Rio Branco, mi-
nistro do Exterior, sobre o orçamento 
deste Ministério. 

—Consta que deixará a chefia do 
commlssariado da Armada o vice-al-
mirante Manhles Barreto. 

RIO, 21 

Entraram hoje neste porto os se-
guintes vapores: 

Argentina, de Santos; lluqui, de 
P rnamhuco: Gr/l o Pará, do Pará, e 
San Lorenzo, de Iluenos-Aires. 

Sahlram : Miiranli/lo, para Manaus; 
Glenaen e Melliridje, | ara Buenos: 
Aires; Amazonas, para Para; llalanil, 
dara Drenien; Garcia, para Santos; 
Pinto, para S. Jo.lo da Barra, c ('.<>-
lunia, para o llavrc. 

BELÉM, 21 
Appareceu a epidemia da varíola 

no bairro de S. Uraz. 

Os enfermos i siao sendo transpor-
tados paru o Hospital de Isolamento, 
fazendo-se rigorosas de.lnfecçõe-. 

A pharniaca militar ««UultwturuVi^ 
da de mêdicamenlos. 

—A Imprensa reclama contra a 4» 
secçSo dos correios, que deixou de 
receber as malas íilidas do sul, no 
S. Salcaditr, lieando abandonadas no 
trapiche do Lloyd. 

—0 governo enviou pela r slr. da 
de ferro uma nmbulanria com medi-
camentos para soccorrer as pr>ss\as 
atacadas de febres de mau cm-

PARAIIVBA. 21 

Hoje, c.'rca dc 1 hora da manhl 
deu-se ligeiro tremor de terra de lis-
te a oést \ estremecendo varia, ca as. 
0 ruído privursor durou cinco mi-
nutos. 

RECIFE, 21 

A Academia Pernambucana 1 • 1 et 

trás elegeu hoje o dr. Arhi.r Muriií 

ua vaga do dr. Martins Júnior. 

CIRITVBA, 21 

Foram presos nesta (rdade seis In-
divíduos passadores do conto do vi-
g.rio e arrombadores de portas, pro-
cedentes do F. tailo de S. Paulo. A 
pollc a conta capturar mais dous. 

RECIFE, 21 

0 Correio do fíerif. publicou o se-
guinte tele/ramma : 

• Garanhuns, 2 I— Asslstlm is a dili-
gencia procedida [ior ordem do go-
vernador na fazenda do dr Luiz Jar-
dini, em resultado da exhumaç.lo de 
uma ossada humana. 

Em artigo de fundo, o Correio á\r. 
que o governador, agindo com ener-
gia nos municípios onde o despotis-
mo impera, perpetuará seu nom^ e 
terá a gratldílo dos opprlmldos, que 
formam legi.lo nesla terra em que o 
seu go\ erno faz nascer esperanças de 
melhores dias." 

BAill 21 

A minai hontem a esle porto o va-
por americano Minnnota, em viagem 
de Balt'more para a Califórnia 

O vapor arqueis 21.000 tonelladas e 
é o maior ifue tem aportado it" hoj"e 
á Bahia. 

E X T B H I O R 

L ISBOA , 21 

O Parlnmento deve feeliar-se 

antes que cs soberanos partam 

para a Inglaterra. 

C O P E N H A G U E , 21 

Noticia de Ska^en, aqui rece-

bida, communicn haver zarpado 

daqueile p ' -to parte da segunda 

esquadra do Mar Baltíco. 

LONDRES , 21 

O Slardard publica um tele-

grammii J cocedente de Tokio, 

noticiando que todas as posi-

ções comprehendidas entre o 

Cha-ho e Hun-ho estão sendo 

fortificadas pelos russos. 

—Segundo telegramma de To-

kio, publicado no Daily Tele-

graph, sabe-se aqui que um for-

te, proximo de Erlung-sban, foi 

occupado pelas forças japonezas 

que sitiam Porto Arthur, 

—Foi assignalada no mar do 

Norte n esquadra do Baltíco. 

PARIS, í l 

Aclm-sc bastante adeantada a cons-
Irurçüo da aeronave li. 13, do aero-
naiita brasileiro Santos Dumont. 

—Fallcccu hoje, nesta capital, o 
presldent • da Academia de Medicina, 
professor T.llot. 

PAH IS , 21 

Diz o Eclto de Paris que 

estão completamente reparados 

das avarias soffridas os crusa-

dores russos da esquadra de 

Vladivostock. 

SANTIAGO, 21 
Ape-ar dos esforços empregados 

pelo presidente Rleseo, foi-lhe impos-
sível, por emipianto, resolver a crise 
ministerial. 

Bl l-NOS-AIRES. 21 

Foi nomrado director da Peniten-

ciaria desta capital o dr. Bollve. 

—fl ministro argentino cm Assum-
peüo tele 'raphou ao governo que le-
ve satisfacfôria soluelo a reclamação 
sobre o cato da aggresslò de que fA-
ra vjetima, uaqunlla capi.al, o sr. Goy-
tla. cônsul da Republica Argentina 
aill. 

PAR IS , 21 

O Journal descreve a nova 

aerontve de Santos Dumont. 

Essa macliina poderá aubír e 

descer, substituindo o la ti o pelo 

ar quente. 

A ascenção é feita por incio 

de um movimento compensa-

dor. 

A barquinha é do treido de 

bainbú n contém quatro moto" 

ri'S. iiidcpiMKb ntes, da força do 

quatro envallos cada um. 

i i ciimhustivcl ;is:nlo é o pe-

tróleo. 

A aeronave tem a fórinfl oval, 

mede dezenove e meio metros 

de com|>riimnio por quinze rio 

largura, tendo unia ia ' aei 'm e 

de dous mil metros cúbicos. 

A helice o o governo são 

eguaes ao antigo apparelho. 

L ISBOA , 2! 

» Xa«piru Kt i l u . ouMfldon .» pie-

la Guerra Junqueiro, que se 

acha enfermo em Barca r!'.V' i. 

-O governo p rnsn em preen-

elier brevemente v:igis I > N Í - -

tontes na Cmrr ra <!os Pares. 

1' MUS, . 1 

Partiu para o Amaz nas. nMni dc 
ph-dear a e'eii;Ao seuitlor a'. o dr. 
Silvero Nery, ex-governador d npeMIe 
li-lado. 

Bn-VKS-AIIIKÍ, 21 

AIIiii dn i-etrilniir a visita do 

rar.ido l)"oitoro. Ir* ao ISio de J..ri 

ro a esquadra em evolueõ-s. 

—ii ministro d > l-Aterior uri-n ! 

ao p»-.|ii|o do sr. (iorostia'a, para »'s-

pe<-ar l i • ''iiiafões sobre o conii^lo 

e iiu o r ,nsul cio Peru. 

Kl In trio de;.'ii le o sr. Goro.t:.i-'u. 

SANTIAGO. 21 

A campanha eleitoral para a fiilora 

presidência difllrulta a organlsarlo do 

gabinelr. 

L ISBOA , 21 

O partido regenerador Pberal 

resolveu não fnzer opposivao ao 

gabinete progressista. 

A posição desce partido, por 

cmquarito, será a espeetafiva 

aguardando maiores actos do 

governo para deliberar. 

O general Dantas Baracho 

deputado, declarou-se cm franca 

oppo3Íção ao gabinete. 

n IE.MEN, 21 

Os joranes desta cidade desmentem 
a noticia que circulou sobre a venda 
d" navios do «Lloyd Nord Germa-
nisher. á Russ a e ao Jnp.lu. 

LONDRES, 21 

A expedie.lo fngleza qne r<*'re--a 
do Thlhet eli • -ou a Owamby em bom 
csl.ulo. 

P E T E R S B I RGO, 21 

Conscrva-se inalterada a si-

tuação na Mandchuria. 

O general Sakaroff te!e_-ra-

pliou ao tsar, communicandf>-liie 

que os batedores assignalam no-

vos movimentos nas tropas ini-

migas. 

Outro telegramma da mesma 

proeedencia communica que os 

russos tomaram um canhão á 

vangnarda do exercito japortez. 

CONSTANTI.VOPLA, 11 

Noticias de Salonica dizem que, num 

combate que se deu entre gregos e 

búlgaros, estes perderam vinte ho-

mens. 

WASHINGTON, í l 

Consta que o presidente Roosevelt 

esli resolvido a convocar uma nova 

conferência da paz em Ha)a, e qne 

para isso enviará brevemente um con-

vite ás potências. 

NOVA YORK, ! l 
Noticias da Califórnia dizem que a 

esquadra americana do Paciflco par-
iu da bahia Magdalena para o Pa-
nam». 

BERL IM , 21 

O /.okulani/e Zcitiing publica 

nm telegramma do seu corres-

pondente na .Mandchuria, affir-

inando a chegada do 8" corpo do 

exercito russo cin Mukden. 

ROMA, 21 

O directorio do partido radi-

cal enviou circulares ás associa-

ções que lhe estão filiadas, in-

struindo sobro a tactica a usar 

nas próximas eleições. ' 

Egual procedimento tiveram 

os republicanos. 

— Peciu sua demissão o pre-

feito adjunto desta capital. 
1 —O rei Victorio Manuel pas-

soiuu hoje até Livorno, a bordo 

cio Yatcli Yeta, regressando a 

fcian liossi re dc automóvel. 

VENKZA, 21 

A esquadra ingleza surta nes-

te porto, tem sido muito obse-

quiuda. 

Esta noite, haverá, cm sua 

bonru, grande illuminução. 

- TI RUI , 21 

f C o m grande surpresa paça o 

publico, o Tribunal concedeu 

Hoje o adiamento, sitie die, do 

proci s. o J lurri , a requerimento 

da defesa, que allegava a pro-

ximidade das eleições geraes. 

Mli.Yi I.YIIiE 0, 21 
forre fi..s rodas diploma!:.-ns e po-

Itlieas que c intcnçüo do sr. Siisvic.a 
tilMreli minisiro plenipoleiieiario no 

Ifto d> liiiie.ro, ai -oídoiiar a c rrc r, 
dlplomoi e.i. Indo r -idir MM ii •;.<„. 
Ain . 

Ili EMiS MHES, 21 

(I Inilll lM das Relações l.\ • IV,-

re.s. sr. I.arrei.i, quel\a-e d - qu , 

IJU H .do a.-!imitl o cs rncio ''a ; .1-1,1, 
lWOiitro-i • co're v.:-io-, e a,'ci|.,i,, 

I sr. 'I rfrr.- •! • l iv -:• f.M , duei... >-\-
tl̂ oi ;inar i-

Es a ,i- ração a oec.ifo.i.n.ilo 
Ufll e I* • I, l:[ís| I i; 

' ua liaHQ do 12 I.',[32, caju taxa deixou do 
offartar depoia ilo 1 liora da tarde. 

A's 3 liora* da turde, apresouttindo-Ke 
frouxo, JS o .Londou and Iliver Idato 
Bank. o o «London aud liiasilian Bank» 
113o ncjfociiivam ou sous saques actina 
do 12 18(32. 

\c»ta cofiborvou-KC o mercado 
ato o encerro monto, quo ora indooiso, 
o com pequeno movimento de ncKOcioa 
cffeettiados durante o dia 

Oa extremoH foram do 12 13|32 o 
12 cm pnpel bancário e repassado. 

Os nflheranos foram liontin nogooiu-
ilos, n , «Hranillanisclie liank ffir liou. 
tnctdiind* e «l.ondon and Hircr 1'lalo 
l!unk.,ao preço do -jllflH,0. 

A'laia de 1! 13(32, que fll a offielal do 
hontem par* tetrai a 90 din 1 vl*ta, a 
libra eatorliun valo ri? ,i.".;o fria)), 97G0; 
o marco, ítílll. 

A' vluta, IJ tl;32, a llbrl v.l!» t:i| '.ir; 
0 franco, $777; o maroo, $9á9j a liri ita-
liana, 1, 7"; coia róil fortM, (J72,9 o 
do liar, ÍÍ027. 

O A L G O D Ã O 

Colaçõi-s eu l.lvcrp'ir)l de algo lio do 
Brasil, reduzidas a uioeda nacional ao 
cambio do dia. 

Screiiji cHjiecml d'0 Otmmrei-t ile 
Paulo 

Fechamento do dia 21 de outubro d" 
1901: 

pernamUnri, mediano bom, t$')2'l 
por kilo. * — 

Muno, mediano bom, lpds por 
kilo. 

Iluixa de li pontos. 

Mercado, acressivd. 

A Parte Com marcial, na quarta 

1 ap ina. 

i c i a s 

t.MNSI \V||\| p|,A. í i 

m:i v ii.n|e •|i|c , sul,:. 
Poria tem revelado na rcp.iruç.lo 
do* 1'ii! aros [ile sos c,11 Adr an p, 

i j - tu) iaj' <iue o 1'rluciu îlu vi-, 

STJI.IO rompa as suas rc;.,c,*)cs ,1 [,1o 

niatieas com a 'lurquu 

SAN I IAGO, 2-1 

Foi li , • o viciiina d» lllll deSastri 
o -.r. U , , uniu -ir i pi -ii p leu-
e,ario 1 i :c|,ul,|ica \i rcuiiua. qeo | 

d . '. i dc. i- to.a .1 í-lur. .1- | 
ii i ii,n , ".,,; ,. 

A V f j i , 3 O 3 

Rio. •jo-io—not 

Não v ni fora de propósito 
p-spigar no discurso proferido 
• elo sr. I .mro Sodré no seu dia 
ar.nivi r.-.",rio certos conceitos 
ii ais importantes. 

A.mia se íala nessa oração, e 
os corpos de policia coiiiinúam 
proinptos paia acudir, em ra-
p d s momentos, á suppostn 
!•• : .ii.'iiçi>« da '•rdein. 

Im-eiiios liontem que o sr. 
Soilr- li. via sido de uma infe-
l,ci.i i. .. notável ; nova leitura 
di sti;.9 pl.rases nos confirma 
tal juízo. 

lio uuanlog persüiiai/euíi se 
tem Beronlado iieslé rcaimen, 
tun 1 <s i,iii! pan ciam mais di-
l' ti' s | e! i qualidaiics de espi-
i'iio i i: i sr. I.: uro Hcdí f. 

Con o pi i si,.'en:e íio í 'ará, deu 
de s piMa:et*'.-:ora cópia, con-

llonlem, os srs. Amando de Ilarros, 
llaphacl de Moura, Baphael Sampaio 
o Miguel Alvarenga, políticos euneci. 
toados cm Iiotucatú, estiveram em 
palácio, confereiiclando com o sr. prt 
sidente do Estado sobre facto.s re i 
reides á próxima eleiç.lo muuicipal 
naquella cidade. 

Pediam aquclles senhore ao dr. 
Jorge Tiblrica que retirasse de Rotii-
c tu o actiidl delegado de policia, por 
nlo ser um homem a altura do car 
go, visto ser Irunca e abcrtaraenti 
apaixonado pelo parlido contrario ao 
daquelies cavalheiros. 

O sr. presidente do Lslado decla-
rou-lli s, em resposta, que o delega" 
do em qucslíto ela dc sua absoluta 
confiança. 

Procuraram, enl.lo, aqneiles senho-
res deiiionstiar a .s ia exc. que, sc a.-,-
slm era, o delegado esla\a Iruiundoa 
sua coiilianea, porque o s ai procedi-
mento n.lo era, dc modo algum, im-
parcial. Era Ostensivamente laceio-
nario. 

o sr. d:'. Tlhiriçá perguntou-lhes se 
acaso desejavam um delegado da ex-
Clu-iva CoUtiaUçii d' lies. 

h, Como o sr. iiaiihaet ne Moura 
d-s-e-lhe, por seus companheiros, a 
resposbi devida, s. exc., rubro de ro-
lera, o rosto congestionado, prorom-
peu em impropérios terríveis e, num 
gesto de ei.er. uniciio, ordenou áquei-
le cavalheiro que se retirasse, soli pe-
na de sah r a I aionela. 

1'onlia-sc lora, seu malcriado, ber-
rou gentilmeatc -. exc. Fique sal eli-
do que ni ,i,u a primeira auetorida-
dc do Estado, le--, oro! (Ira i-to !... 
Ura isto ! . . . 

ti sr. Itaphael d" Moura, depois de 
Invocar cm ali no dc si;a conducta o 
tf d miiniio do -r. Síque;ra Campos, 
que, com uma inip.iss.hilidade dc 

•ena herd-eondea 
retirou-se com 

gando aqui o mercado de cousu-
mo da lie,paul,a, ao p.,,,„ ,j,To Js 

v i s lllhos loivi,, pro.-i,c,-»ndo/wnlrl-
° ""-•"'"au 

<» governo do i -Volo que, cgmo 
.hsse a pr.iic.p, , 'a ' n X 
s\mpatiua esse n, „ . .!,. jc^jy 

•'ide, e, paru 
, empregar 

«•.-.peraudo que 
'iiipentiu. 

n • C visto que 
; • es com-
11 rei, ...., da im-

qu" reciproca-
tendo ja subsia-

rr oi- nniiiigra-
; i . • agora o 
'i "',to i.sieja ao 

• d inter-
I- de S. Panlo 

que el.e .,eja sco.p 
esse e.lleilo, c i , .| 
tudo o que I, .!,- c 
V. cxc. o Coadjll . 

Nesta ordem 
tanto o au !:.'•!.' , 
nicic.ac,, i ..;|,• „ 
muraçáo, s'io i, 
n.cilic'sc M ,„., ,, 
do l'r.iiiraiii"nl" 
lona hesjiaol,,.,. . 
governo | :oii o\i r 
seu aiiMi.cc, , i, 
cillllliio.s 

Pen-a, 

capital,"u 
dc uma c 
panhoes, 
laeil coll', 
similares 

I Cl:, 
que lona 

q 11 

ilra 

: Acruo Cia 
. ando, nesla 
ma intenção 
lúcios hes-

encoutrar 
c rrencia com 

• ncias, de'-
ecidos, e lam-
. oi,i-r, por 

..:aç:iu de 

piinelpaes 
• a os produ-

encarecer as 

d. 

,.'1 to i|e otiei-
' II. NoVu ll',n-

M> i n, ,r do, li . 
r o o l ., - »->ina\ 
zou.c 

" - i pioe .-ei - pela- .11. 
i I 1.1,1-, Ue iloa l.s a 'I s 1'clla -
p.n '..,111 ,111,4111 

,\i . - ,, ,hre.. l imo , iii,pl I I M I I I pr i 
Ueiic..,-. Uo pOVi r IO - .Wdi '. 
d>i '/-' Murar*. 

MATi m , 
li ,1 ,e .• ,o oxiliar lerm i o .. 

i|uerilo , o , ii-oiiel Jcsii,no de Ar 
!«lda. , 

II .le.'e,;c!o dc poliria a-si.tiu-o. I 
cou-traa.Indo a- te-iemunhas cou, 
>iia | i* . , . , c rclir» ii--c ilepois la 
expiol ;..ç • - ,1o advogado. 

i • ri'.'lo do uitiiii' Ipio le an:. 
e Contra a d rccçio política e , 

p i . , oc colori, r o.s as-a-siii"'. dc 
li ',111 ..,do dc ym-lro', que era d' 

} pailioo diss deiit - da polit ca local. 
I Lance o dr. i,iar.' :i siia>visl,,-j a-
ra i-"- i,,uii.'•![': ,, ar. anuído cm s .a 
..dinluis.ii.çli,. 

II po\ , quer a desallrolila ila -o' ie-
d.ele iiiiiajada pelo tareaio as a 
ualo .1/1 íluir líezeniír. 

S. CARLOS l)H PINHAL, 21 

II grupo do delegado usa esp:õ e 
rap -II t . de maneira a .,teiiion.sar 
Au.,i.a, e eleitores. 
ii roroiici S:..c- itolilicoii as auclo-

r.,1 • ies dc.sc pracl lm uto lueo r !• . ! 
, li o ue e ado de poliria use.r , 

í io liie-, meios—i.oi reto /l • .s o i.tii ; 
Io:.. 

vaM -wjatm^ 

O C A . r B 

O mercado do Havro altrio honrem 

e'l:i. i, a I.', 12 í une.,-, ,r,a .* a l e 

Ü4i,iletr.ro, o.tav -1, a 3 pfentaye o 

,• ,• i, alia do 1,4; Landi o,, ct . i re í , a 

,.u -a.liiu^s e ', .... uiaitera Io; Nova 

Yor.í, '.• • i . , v , inalterad >, u á portoa 

lulls l.aixo. 

Ao meio <1. , n5o îoiivo allera,;Ao n" 
m i a "> do llavrc. nem uo de liam 
bur. ' . 

A (-.i-s-iâ i-m foi de 41.3'j7 «accan. 

Ko aiarcado de SantoE, entraram hon-

tem * i. 1,4 aaeeas c, no ilio, 7..2,. 

O tuorcado de :-,1 nI',., conservou-se 

calo.", .-©.ido (H negocioa realisadoi na 

ba-e de 6»mo. 
Vendas declaradas, 17.000 aaccaa. 

Ç mmmiicaçãT do Centro do Cú>r"ner-
tio de Café de S. / aulo. 

Movimento do hontem: 
B»c &9200 a S«l"0 pir 19 ka. 
C«fí medd». . 4IH00 a 4 | S J » > . • 

Escolha . . . . .lis») a i l i u > > > 
Marcado, caiiao. 

(tü I. PACI.O) 
Durante todo o dia de hontem, fo, 

man ida pelo «Lnndon and Rraaiüan 
Bnnk* e ["•!' «London and River Ptate 
Bank. a tabeliã offMal de 12 l|S : pelo 
«The Britiah Ksn» of 8onth America., 
«Braailianiaelie Bank für Deuisehland* 
• «Eaneo Commereial« Italiano», a de 
It IX\'it, e pelo Banco Commercio • In. 
daatria a de 12 7|I6. 

O mercado de rambíaea abria eatarel 
vigorando em todea om bancos a eotsçüo 
de IJ 7(1*. 

Inatant«a depois, o «Banco Commer-
clale Italiano» oíferecla papsl prompto 

Mi ca ii s ngtilar na 
c' róniea d"S Siitiapinlias, para 
0 ipi: • • " ar! i rio é a ultima 
lei. .Mas tão ,tepp ssa volveu 
o iii' io l do desta cnpitiil, 

d -app:ii "i eraiu-llie os p p dica-
dn- i|iie sii a ponderação e o 
ji.-to < i it i k :-aliem inspirar. 

Num '1. e ii f o i'o consagração 
1'1'onuiic a>!o iiiuiiii das romarias 

' ' • s-íX-• •!•• sr. I loriano, o sr. 
Hodré n..o leve embaraço em 
di/.er iju-' preferia a una c iia á 
Mo::arc| i, . e, de oulra fei'a, no 
S'-nad", d- e|ar< u-se partídario 
da ],olit:' a t« rrerista, e, aMiirlín-
do á iaiii| .nlia dc Canudos, foi 
mesmo iu emio. quando, sentun-
eíos iment'', exclamou que—.por 
trás d illiueta esi|ualída, ter-

1 í . ! •• sinistra d,' Antônio Con-
•ii.eiro d . isava o corpo infor-

me e p'. refaeto da restaura-
ção . 

A balela de que os inonarchia-
las tinham ligações com o mo-
vimento doa jagunç is foi uma 
cxji ora, ão toçpc de meia dúzia 
il a -sass no», que desejavam vi r 
iu ni' lados pela sanha dos eoni-
paiil eii-"» de Marcellino I'ispo 
i,l.-uns brasileiros, cujos nomes 
exprimem largos annos ile be-
nenn r.tos serviço» á patria. 

i loje, dcpoÍ3*qiie o superior 
talento dc Kttclydes Cunha des-
erev u aquclia campanha, sente-
se < in toei i a plenltiid" como 
ei.un fa-as as itnpui.açõefl no 
sentido também acceito pelo sr. 
S nlré... 

r inseio, talvez, d que lhe era 
salutar o retrah:mento, o ex-prr-
hi t me do Pará raantev s - d s-
<;• eniao n ima attitud • res, rva-
da, que, em verdade, mu t ) o fu-
v )> e< eu. 

Agora, acaba de incorrer cm 
nova falta, prejudicial, sem duvi-
il-i, p , i a a sua reputação de ho-
in in moderado e justo. 

Respondendo a uma das sau-
•la.ões que llie foram dirigidas 
peios aiumnos das escolas mili-
tires, o sr. Sodré, entre outras 
co. as contestáveis, disse— que 
a Republica que abi está não é 
mais do que um prolongamen-
to do regimen monarcbico. sem 
o I inp' rad ir, com todos os seus 
erros, todos os seus desvios, 
todas as suas delapidações cri-
minosas . 

O a, que a Monarchia tivesse 
tíilo erros e desvios, ninguém o 
duvida, poia, desde que u mun-
do é mundo, não houve, até bo-
je, um governo que não commet-
tesse erros e desvios; mas on-
de descobriu o sr. Sodré, no 
tem; o do Império, dilapidações 
criminosas? 

Quando se avança uma opi-
nião dea«a ordem, é preciso 
sc apri sentem provas que a ro-
busteçain. 

Nem o sr. Sodré, nem os seus 
amigos poderão apontar essas 
delapidações criminosas... Era 
necessário que naquella época 
os negocios públicos corressem á 
revelia, e não houve á frente da 
administração um patrício cuja 
honorabilidade jámais fosse con-
testada, nem mesmo pelos seus 
peiorea adversarios. 

Creia o «r. Lauro Sodré : es-
se sen discurso foi um desas-
tre. 

R. A. 

BollZo, ;,sS|.|,u 
de cal o a rnl 
seus compai.lic,r 

Antes, por- MI, dc sc retirar 
ep s,,!.,, ji,,',,-o v iu, felizmente, 
tiiuir-.hc a lianquiilidadç .Ice.spirilo 
que,com a expl' V., .̂'lcan:ça do sr. 
Tiblriç.i, hav:,; perdido. 

I ma porta, ao fundo íio gabinele 
onde se achaiaiii, alTiu-se de repen-
ie e, tulib-iui ! ii.l.rigaram, enl.lo, os 
sr-, Cardoso dc Almeida e llcrculuno 
dp t.Veils-4 aue tialuraliiteule. dali', 
cem o ouvido rollado a fechadura, ti-
ni,um seguido lo11 a sccua. 

n -r. i ardoso, envergonhado, pro-
euroii esconder-se; o sr. Ilerculaiio. 
f, ,reiii, 0110-, v.vo, avaaeou, rialural-
mente para cumprimcnlar as pessi'ius 
presente , c, mo ,e tiVCs-ec||CJado d" 
ioia, naipielie n mciit, . 

> ex •., infeii/.meiit , não reparou 
qll" a p >rta p'.: olldc 1'eZ a sua. en-
tr.. 11 He atrai da •, unicameiite, para 
o.i ap',-•'::I , ial '1-.io, do pai.«*'lo... . 

A r i i i d z e n i s g e p a a s 

N , d a ao de h jjc, o miuislro da 
a assigiialura do 

pi eodelilC 'Ia ilepllblien 0 dl' 'I Clo IJUC 
approva o i-.-ju'aiie nlo dos armizeus 
geraes que \'i,, eslaheicridos nas 
doca- d Sn., o-,, priinciiameule, e, 
depo -, ii priiic.j. c> portos do Bna.il. 

I.s.e (-,•.' ..nu .io ioi organizado 
pela d.reelona de rendas, solTreudo, 
ma s turde, varias inodlllcações -ugge-
r.das pcio, direi lorc- do Centro do 
Caie. As-iiu, o. armazéns geraes, que 
prlmdivaiiicuie eram destinados ex-
'•.iisisain :.te ao cate, servirão para 
todos o | r cindo . de exportaç&o. 

li, arm.i/.eiis geraes ,s.'io uma da 
medidas lembrada - ao n. n slro da 
Fazenda pelo Cealro do Cale. o seu 
complemento • a Câmara syndical do 
t.*a:e, riijii organisaçílo sera estudada 
por lima Cominissào nomeada pelo 
dr. Leopoldo ile llulleães e que se 
compõe dos .srs. deputados Cândido 
Ho,Ir gues c Hiheiro Junqueira e dos 
direrlore, do Centro, sr-, conde de 
Avellar, liu-lavo de Araujo Mala e 
Antou.o da Silva M.tia. 

Telegramma recebido atilc-houlcm 
de l.isbóaárcf' re que logo, depois de 
\ dada na Caruaru d ,s deputados a 
moção dc dcseoliliauí a ao governo, o 
sr. Pereira de Miranda, ministro do 
Reino, dirigiu-se a palacio e teve com 
el-rei uma conicrencla, e, ao termi-
nar, apresentou o decreto de dissolu-
ção da Câmara dos deputados, que 
Ioi a-aguado por sua majestade, sen-
do n, ir .idas p; r.i o mez de abril 
do proxiruo anno as eleições dos no-
vos deputados. 

o extno. e revmo. -r d. João Ba-
pti-ta i "ire a Nery, bispo dc Pouso 
Alegre, visitou hontem, as :; horas 
da tarde, a redacção d' A P.iln-
rr>t, pertodico ealholico desta capital, 
sendo recebido pelo rcdaclor revmo. 
padre Amormi Correia, o qual Io 
olterece, um volume de uma obra 
de sua bibllotheca. 

A Iiilendencia Municipal de Bue-
nos-Aires procedeu, ultimamente, ao 
rerenseamenlo da rapilal argentina, 
que aceusou uma população de mais 
dc um milhão dc habitantes, isto e, 
um quinto de toda a população da 
Republica. 

Ao sr. Audn* Zaiicnez dc Mosqucra, 
vice-consul da Hcspanha nesta rapl-
la , o sr. dr. secretario da Agricul-
tura dirigiu hontem um ofTcio, conce-
bido no seguinte leôr: 

«E* coni a maior satisfacçlto que o 
governo do Estado ví, eom a leva 
che.'ada lio mez flodo e com as que 
se lhe vão seguir em breve, restabe-
lecida a franca corrente inimlgraloria, 
em S. Paukj, cond tuida pelos ele-
mentos silos e laboriosos de proee-
deueia da «jmpatliica nação, co-irmã 
de raça, que t. exc. tüo dignamente 
representa entre uõs. 

Esla nova corrente, vindo augmen-
tar a Importaria numérica da ope-
rosa colônia hespauhola no Estado de 
S. Paulo, e, sem dnvlda, promissora 
de fecundos resultados econômicos 
para amtios os nossos palies, nio 
síuwnte entre brasileiros e hespa-
nhoes, como eioialmenle para desen-
volver as relaçfles commCTelae», alar-

I.M .".':. .. 
idenlicas e\; o 
I laças da Ih-spuulia,' : 
cios paull-las. 

bispeiisaiido-ni'; de 
vantagens lutuiliv.i, des.-e iiieió de 
propaganda, no ipiercsM' reciproco 
dos dous palzes, coiilo certo com o 
eoncur.ío e melhores ollicios de v. 
exc., esperando o sr. dr. presidente 

r-slado que, de romnium accírdo, 
possamos assentar as bases para a 
!'•;.iisaçao da medida acima apontada, 
as quaes lhe dcveaào »er sujeitas. 

Aproveito o ensejo para npre entar 
a v. exc. os prolestos dc minha ele-
vada cousideraçúo.» 

Por decreto dehonb m, foi nomeado 
o sr. Oscar de Su Campei,'o |,ara o 
cargo de tente da cale.ra dn lnglez 
da Escola Normal. 

Fica assim conllrma l.i a no.-sa uo-
liela do ilia 10 do corrente, cm que 
liziumos: «iiüo errarem allirmando 
que sera nomeado paru a cadeira de 
lnglez da E.cola Nor.nai .» dislincloe 
conhecido proles .r O-• i d Cam-
pe lio.. 

,, hlieu Argej,tina 
i ile director da 

-r. .ir. Carlíj-) 
Hcpu-
rargo 

d , Interior, 
• c.a que lhe 

Depois ile Amanhã, o 
lieis, ehejado aiite-hoiit' 

r e a s s u m i r 

•VSriu 
I de-islindo do i-'-|o da li' 

a»1 | I' i rope.-a;da. 
IÇ-

Fol designado O d.a ü de novem-
I ro proximo para a Instai ' ão, na var 

a doli .rmo, do c incur~ ' dc çoudu-
ctor.-s «le maelilnas a. r. o!h,> 

o concurso funecioi, o .t-•• 1 .?.,. dias 
'deis •• d" .sol, enlre 7 e II horas du 
manhã. 

Coiitiiiiia aberla a ins-ripção e a 
eoinmlss-ão empciilia-se para que sc-
,a apresentado o n, 
marhlnas iilcls i I,,, lavoura, lanlo para 
0 preparo do solo, como p ira as opc-
lações cii tin-iies. 

ll|screvell-se i, sr AJ le I i P. Sch-
midlli, de s. Jo,c ii, , p ado, que 
apresentam ua ocea- o oro plantador 
de sua Invenção. 

.Vehain-se luliiii, m In icrljilos os sr».; 
Leandro Corr- i, Fe.iz.- r |. d • Camar-
go e Caetano i|" llall",. IU isllell'0'1 
c João Gomes iporbigue/. Iodos ara-
dores tia ía/eiida ruo le.o, aiiliexa a 
lis,-, pr..hc.-t d" \;ri"i: 1 ii,. t.uiz de 
Queiroz, de pirae caba, quaes vi-
rão ai-omapnliad ,S do r-spe. iivo di-
reetor da laz-nda II,', le' ,. 

l-.sle im;,oi tinte '•-:.,., •lec.nviilo con-
e„rrer:i com qiialro ,>.. m e. .meados 
e já amestrados no :.i , ,|e 
agr, colas. 

A Msco.a de Trai alh.el >:•••. Iluraes 
Corowl Lacerda Fraioo, de Araras, 
a! I1' entala iblTerenies ni.ichiaa', en-
tre ,i quaes us seguiu! • t r aie de 
lerro de i secçõe.. | c e.ii.llcador 
ilaja,-. I eslirp ,dó'.--aii, ul . I r, I su!» 
soluil ,r, i seme.id ,r Arei,-, ei "..C con-
correra com í musrc;, e,, i , i ames-
Irado- para qnulquer '•, vi ,. 

hiscrc\en,m-.se ainda o. si-s. Gui-
lherme .Norris Giiiliicrme Tiiomaz e 
Arthur II nitorue, residente, cm Yiliu 
Au ericana. 

Carvão nar ionu i 

Foi mudo concorrida u eoiifcrenela 
realisada ante-hontem, em 1'orio Ale-
gre, pelo senador Kamir.j Uiyccllos 
no Ceulro Econômico, Initnudo das 
niinas carbonlferas do 1. !a Io do Rio 
Grande ,!>, Sul. 

11 ora I r eorril.al ii a d"Vaslação 
das Ho restas e o habito d • emprega' 
a lenha para a alimentai;' , das n,a 
rililins das estradas dc feiro. Ilescre. 
xe11 a viagem que ic,: i, en;cilheiru 

Whitc, tendo e-h- \ ; i .iicado que a ja-
zida do Arrolo do- iíal ,s eoutinua-
ção -da que corne a ,-ra Tubarão, Indo 
depois com rumo a l rn .'iiitvana, ila-
quy e Ilio i rugu.iy Na rc.i'10 estu-
liada, existem quatro ieit̂ .s I',,/gran-
des elojioí ao noss 1 r , , que bem 
lieiieliciado poderá pi l„i-s-> para Io-
dos os misteres. 

A jaz da de car^ ílo encontrada tem 
a extensão de niais de IX) 1 t.ilometror 
em linha recla e em irada e inferior 
ao descoberto ua Auslridln e Virgínia. 
Iiisse que os governo do I.sl.nl 1 e da 

1 nião estão aniaiad s ,1 . o,., ores de-
sejos para a explorarão <! ia riqu"za 
brasileira. 

PZLO N0333 23TAD3 

1 ' i r a e i e a b a 

Em data de 1» : 
Faz annos hoje: a senhorlta fiene-

dicta S rkler, alumiia da escola com-
p [ementar. 

Passou-se hontem o ann versarlo 
do ~r. Joaquim André de Sampaio, 
ai-tualmeiile residente 110 bairro do 
Corumhata iy, realisando-se por ess« 
oceastão unia I"va tocata, que se pro-
longou ate larde. 

—Esteve anima,II -Ima a partida 
do «Cluh piraeif abano» realisada 
sal,liado ultimo. 

0 concerto vocal e Instrumental que 
precedeu a parte dançante correu 
admiruvelmenle, sahlndo-se multo 
bem todos que i.e.le loniaram parle. 

A parte dançante prolongou-se até 
muito larde. 

—Brevemente serão iniciadas 
obras do grande prédio da Socled 
Beneficente Hespauhola, que 
Con«truldo no terreno situado na 1 
Santa Cruz, esquina da Prudente 
Moraes. 

A reremonla do lançamento d» j 
melra pedra, que «e darl neate 
no m n vindouro, «ert revê-tida 
toda a solennidade. 

Breve, dois, a sympathlc.» e a M * 
tiespauhola aqui domiciliada estar» 

* 
4 

• • 



I 9 H . .. 
__ uhola vem 
• união que eslde enlre 
ulioes aqui residentes. 

—Com uma casa regular o sr. pro-

{essor iam y Nurat fui sua estréa ante 
lonlem nesta cidade, uus salões 

Clult Plracloabano. 
O sr. Nurat. em Iodos os seus tra-

balhos, mostrou-se bastante hábil, 
sendo multo iipplaudido. 

Siilihado proximo, o sr. Nurat «lari, 
no mesmo togar, um seguudo espe-
claculo, dedicado Is exinas. famílias, 
sendo as entradas a para adul-
to* e 1$ paru crianças. 

lU I t o i rAo 1 ' r e l o 

Em data de 18 : 
Anto-lionlem foi Inaugurado, nas 

usinas da luz eleclrica desta cidade, 
o novo motor de força dc 130 eavallos, 
dando o resultado mais satlsfaotorio 
possível. . . . . 

A IfluniinaçSo eleclrlea de Ribeirão 
Preto pode ser comparada á que me-
lhor se possa encontrar cm qualquer 
cidade no listado. 

A' população dc Hilielrlio 1'relo da-
mos os parabéns por mais este me-
lhoramento, liem como ao sr. Antô-
nio Rodrigues, digno e zeloso geren-
te da importante empresa Força e 
luz. 

—Continua obtendo melhoras cm 
seus liicunmindos de saúde o sr. Jose 
Pereira da Fonseca, proprietário do 
Jlutel Itrasil. 

—Felizmente, de anle-hoiilem para 
liontem, leve sensíveis melhoras u 
exmn. sra. d. Deollnda, esposa do sr. 
Vicente Vigário. 

—Esleve enlrc nós alguns dias, de 
visita a sua exnia. família, o sr. ller 
coluno Pereira Cavalcanle, fazeildel-
ro em Itilulua, para oude já regres-
sou. 

I l n t i l m 
- !S.-„ 

Em data de 10: 
Deixou de realisar-se homem, 

larde, a manifestação (|ue os correli-
gionários políticos do coronel Barbo-
sa deviam promover ao exmo. sr. 
senador Lacerda t ranco, em virtude 
de ler-s» agravado o eslado de saú 
de de um sobrinho <lac|uelle sr. 

S. exc. o sr. senador Lacerda Fran-
co, durante o dia dehonlein, recebeu 
iiuiumcras visitas dc seus velhos ami-
gos e admiradores. 

Montem, na (fccasllo da recepção 
tocou a banda . Garihaldl». 

—Tôm sido liasbinle concorridas as 
niissSes religiosas reallsadas na nossa 
egreju pehis revmos padres missioná-
rios, da congragaçílo mariauna dc 
<',aniplnu«, iU>v»u<lo eltos permaiieocr 

terça-feira entre nós. 
—Tein e«lado eafermo guardando o 

leito, o sr. capitão Pedro P. Barbosa, 
pelo que loi nomeado para substi-
Itili-o no Thesouro o sr. JoSo 1J. Bar-
bosa. 

—O sr. Brnuilo Passos já iniciou 
lies!» cidade o trabalho de estatística 
para a illuniluaçao a luz eleclrlea. 

S , C a r l o s d o P i n h a l 

Em dnla de 10: 
Ent sessão de directoria «Ia Socie-

lude Benellcente e Inslrucliva, hon-
lem reulisadi, foram proposlos e uc-
/eilos para m»',ü- ossrs. Gabriel .Mon-
teiro ili' Puilm. Aohllles de Arruda Pa-
checo. Henlo Soares de Arruda, Iri-
ncu liaptlsla, Anlonlo de Almeida 
Sousa c Sehusliao de Oliveira. 

—Em casa lio sr. Fernando de Bar-
ro.s, (s>cci rani-se hoje, ao' meio dia, as 
iiiscripi.ncs |.ii'i'a as corridas, a se rea-
iisarem no próximo domingo, 23 do 
corrente. 

—Ellei-lua-sc amanhã a se.ssfio or-
dinaria da Camara Municipal. 

—Acha-se Irvcmeiite enfermo o sr. 
Joio I'. d'' Camargo, chcíe da esta-
ção ferroviária ilesla Cidade. 

—Itealisou-se honlem a sessão admi-
nistrativa ila Associação Coininercial, 
na qual ioram lidos vários olticios e 
nomeado, interluamenle, para fazer 
parle do conselho administrativo, iiií-
jna vaga que sc deu, o sr. Fílcmon 
PtTc/. 

Foi propôs! i e aeceito para soCio o 
sr, Cyriuco Sobreira, 

Y t ú 

Em da!a de 111: 
o cinema iographo do sr. Josi1 Bar-

ruc-i fiiufciouou liontem com geral 
agrado. 

Hoje, serão exhibidos novos traba-
lhô , .sendo o especlaculo variadis-
simo. 

—Mea lisoii-.se honlem, na \illa do 
Salto, o t-asuineiilo do sr. Olyinplo 
llucnn ila Sampaio com a exma. sra. 
d. Phiiomcua l.cile Jorand. 

—Clieuarain liontem a esta cidade, 
pelo Irem ila noite, os exmos. e 
revnio-. >rs. il. José de Camargo Mar-
cos, bispo dc S. Paulo; d. João Nerv, 
bispo i!" pouso Alegre, e d. Cyrillo 
Mogabgab, ila Syria. 

A' Oilj' iio da via férrea compare-
ceram i,nulas pcssóas gradas e os 
ulutniios do coiiegio «S. Luiz». 

—Ão dia l.l do corrente, foi esia 
cidade do' oro-amente snrpreliendida 
com a noticia do falleclmento do sr. 
Joaquim Meuilt s dos Suulos, pae dos 
srs. Aulonio, Theophllo e Manoel 
Morai s do.s Saldos e sogro dosr. Luiz 
Cintra. 

A luoi-le do sr. Joaquim Mendes foi 
repenlina.Contava elle 02 auiios de 
edatle o pelo .simi caracter austero e 
leal era aqui cslimadisslmo. 

o sen enterro realisou-se nodia 11, 
Cvin reguiar acompanhamento. 

Paul» Seusa, medico com' 
mlwlonado pelo governo liar» fazer 
visitas Uyglimicaj nos municípios. 

S. s. fez nesla cidade visita em di-
versas fabricas, sendo acompanhado 
pelo Intendente e por um dos llscaes 
da Camara .Municipal. 

Ao que consta, levou s. s. bòa Irn 
pressüo da nossa cidade, relativamen-
te á maneira com que cuida a Ca-
mara Municipal da limpeza publica. 

—Está terminado o serviço de abas-
tecimento de agua na povoarão de La-
ranjal, deste município. 

E' pouca, mas suffloiente, a agua 
fornecida paio encanamento à popu-
lação ilaquella povoaçSo, porem velu 
esse melhoramento sanar uma falta, da 
qual muito se reseutlam os habitantes 
ue Laranjal, que se serviam exclusi-
vamente da agua de poços. 

T n l u l i y 

Ela dala ile lii: 
ii lim/io llniiiititiro .\t<iriilatlP,ivcM\-

lemeuli' rreado neslacidade, deu bom 
especlaculo. 

Subiram a s<'cna o vellio drama em 
í aclos íi'í:.s/i.ii', o a rnUhrifn a a co-
media Inlitula-ia K tu, /ilho rn/rato, 
pecas e>tas cujos desempenhos nada 
deixai a m a de rjar por parle tios no-
véis amadores, que se mostraram es-
túdio»;., e com iiiuila aptidão para a 
tcena. 

—For. ni a|i|irovados plenamente no 
exame i!>' ii.itnillai;ão que prestaram 
nesla cidaile, para escrivães de paz, 
no dia F) do corrente, os seguintes 
srs.: 

Eugênio IV;dra, pura o carlorio 
desta cidailr. Sriiusliho José da Fou-
seca, paru a dc Mella Vista; Pedro de 
.Mello Mnciiado. para o de Pereiras; 
Ezequiel Au-elino de Oliveira, para o 
ile M o Monil-i; llonorio Augusto ila 
Silva, para o de Piramboia, e JoSo 
Josi'- de Moraes, para o ile Guareliy. 

—Esiiveram lie-la cidade ossrs. le-
ilente Aulonio Abio da llocha, uego-
c. aute na \iiia do Guareiî '; Francisco 
Nobre e o dr. Josò Mendes, advoga-
dos na rapllal. 

—Ja se uclia enlre niis, de regresso 
da capital do lotado, o vigário cone-
xo Joio Cllmaco de Camargo, que 
em companhia de muitos outros pa-
rochos esteve em retiro espiritual. 

—Hoje, às ií horas da tarde, Ic-
r5o começo as le.-dividades do anni-
versario da l.lnh i eiuorrato. 

Depois da sessüo litp raria, que terá 
começo ás 5 horas da larde, começa-
rá a parfida dançante, que que se pro-
î ngará a tu altas horas da noite. 

l i e l ó 
Em dala de IA: 
Na fazenda ,TrPs Barra.;,, Je pro-

priedade do sr. Rodolpho de Lara 
Campus, muiiicipio de lianliarjo, sui-
cidou-se. com um tiro de revolver, d. 
puarn i.iba de Campos Pacheco, na 
manhã do dia 1) do corrente. 

A finada era psposa do .sr. Oclavia-
no de Campos Pacheco, administrador 
uquella fazenda e alli residente ha 
nullos aonos. 

Nlo se salie o que molivou esse acto 
4n desespero. 

—Heallson-se liontem, nesta cidade, 
a consórcio do sr. José Ferreira de 
Cutariro com a exma. sra. d. Anna 
Antoni i Feriiáinles da Crui. 

O aclo civil r allsou-.«e ao meio dia, 
#m a casa deresdencia da noiva, t o 
rellaios". às 7 horas da noite. 

Paranvmpharam os actos: por par-
le tia mim, no civil, o sr. Cbiislíauo 
Ullolil Hodri.jues fie Moraes e no re-
llo«o, d. Olympla Fernandes da Cruz; 
go jgvifo, no cr, , u ir. J^ iuUç <Jg J 

P e l o e x t r a n g s i r o 
n i i o i v 

1'ierre Lotl, o festejado audo r de 
Mudamr Cry&iiitHiriiie, PMmnr d'ls-
Unide, Azyiadé etc., está comman-
daiido actualnieule o cruzador fran-
co* Vanluiir, em estaçlo nas agua» 
do Itosphoro. Nos últimos dias do 
mez passado, o lllustre escriptor e 
ollicial de marinha, indo dar um pas-
seio com alguns amigos, o cscaler que 
os transportava cruzou com uma lan-
cha que leva a seu bordo o coronel 
turco Blacquc-Bey, o conde de Saavc-
dra, da legaçüo da Mespanha em Cou-
slaiilinopla, o ,-r. Potin, da legaçilo 
grega, e o sr. Achillcs Lorando. 

Plerre l.oli corlezmeute tirou o seu 
bunnel; os olllciaes, seus companlicl-
ros, e os amigos lambem saudaram. 
0 coronel Blacquc-Uey respondeu á 
saudaçlo. Os outros viajantes da lan-
cha u,lo responderam. 

De volta a bordo do raulour, 1'ier-
re Loli escreveu ao coronel Blacque-
liey, pedindo um wndez-eous. 

So dia seguinte, o coronel Icz-se 
conduzir a bordi do Vauhiur. Lotl 
perguntou-lhe os nomes dos viajantes 
que iam na lancha, qualilicaudo-os 
de grosseirões. 

O coronel UaiiMUllllu o eplltielo aos 
Ires Interessados, que enviaram a Lo-
tl as suas testemunhas. Entabola-
rani-se negociações. 

O sr. Saavedra disse que o seu logar 
borésle na lauclia não lhe permiltiu 
vèr o sr. Loli a bonibonlo. Neslas 
Condições, o sr. l.oli relirouio epilhc-
lo. Foi lavrado um processo ver-
bal. 

ijuaulo ao sr. 1'ollu, as negociações 
foram mais laboriosas, acabaudo-se 
por lançar milo da niyopia : o diplo-
nuita grego n.lo respiindeu ao ciini-
primenlo, porque uSo.enxergou o es 
caler do Vtiutuiir. 

o ultimo pci ouageni é um dos 

credores da Turquia, por cuja causa 
a França foz uma deinonstraçSo na-
val nas ágil s de Hu-plioro. O caso, 
por isso, era mais grave. 

i'udo, porém, acabou amigavelmen-
te. 0 sullíio inundou visitar Loli, l'e-
licilando-o peia Icrmiuaçfio da ques-
tão. 

AlsVIlH 

\ Auslrla acaba de limiar um (ra-

lado de comniercio com a Ualia -obre 

beses mullo i'avora\eis a ambas as 
putltLs jaliiruiaulps A liom iliver 
n!lo é propriamente um tratado, mas 
um simples modus-rirnidi provisorio, 
ab' 1' de janeiro de l'J0ü, data cm 
que e provável que os tralados de 
comniercio com as outras potências 
sejam modificados. .Nc-sa occaslílo, o 
tratado llalo-austriaco se transforma-
rá em tratado delinitlvo, até o anuo 
de PJ1S. 

A parlir de 1" de janeiro proximo, 
os vinhos italianos n.lo gosarilo mais 
de uma tarifa privilegiada, como ali 
agora. Em cumpen.iaçilo, o governo 
de Itoma obleve uma tarifa vanta-
josa para outros arliuos de exporta-
ção, como, por exemplo, os oleos. 

(I tratado provisório, vi;.o ando ile 
I o de outubro de 1'JUi alé J1 de de-
zembro do mesmo turno, ailmille 
entrada na Ausria-llungria de ÍÜO.UOO 
iieclolilros de \iniio lcanco, de a 
direitos reduzidos de l't corôas, ou lti 
francos, i—í• > é, o dol ro do direito re-
duzido de S francos, lixado pelo Ira-
lado do 1VU3. L m segundo tratado 
vigorará em itífia, mas em condições 
idênticas ás do (ratado definitivo. 

A cláusula dos vinho.; estará defini-
tivamente .supprlmida em dezembro 
dote anno. 0 ; direitos reduzidos con-
cedidos aos Í30.01J Iieclolilros admis-
síveis, desta data até 31 de dezembro 
de "1 't1)í, não é um favor especial á 
Italia; Iodas as noções gosam dessa 
clausula, mas, em prulica, só a Italia 
está em condições de poder Losar 
delia, dada a sua posiçilo geographica 
com relaçilo á Auslria, tanto mais 
quanto licou assentado que, para se-
rem admittidos ao direito reduzido, 
os vinhos deverão entrar na Austria-
llungrla por via terrestre e a re-
tirada da Alfândega só se poderá fa-
zer em Vienna e Kuda-Pest. A entra-
da por mar, pelos portos de Trieslc 
e Fiumc é iulerdlcla. 

^ . . I f 5 C r 
Os navios das esquadra* russas em 

operaçfles uo Extremo Oriento «çtliun» 
so assim distribuídos: 

t '. Esquadra do Paclilco: 

Couraçados: Tiarewlteh, avariado 
e çomplelameuto perdido, refugiado 
iio porto de Klao Tchcou; Belsctan, 
avariado, em Porlo Arthur; Pr/ropa-
chicsk, poslo a pique; Putlaoa e Srhas-
IH/iul, avariados, em Porto Arthur 

Cruzadores: tturih', posto a pique; 
Hussiii e Giumuliui, avariados, em Via. 
dlvosloU; /'irrseic/, Pubiedn e Ihiyan, 
avariados, em Porlo Arilinr; Diana, 
avariado, refugiado em Saigon; Palia-
da, avariado, em Porlo Arthur; A»kuld, 
avariado, refugiado em Shanghai; 
Boijalir, avariado e encalhado; Variay 
e II'ijanil. posto a pique; Murih, ava-
riado e encalhado cm Horsa-KolT, nas 
illitis SaUalinas. 

2". Esquadra do paclilco, cm via 
gom para o Extremo Oriente: 

Couraçados: llurudinu, Imperial Ale-
.raudre III, Kiiiut Souraroff, Orei, hn-
lieral Alexandre II, Sissas Veliiiye .Vn* 
larin. 

Cruzadores: Admirai .Viic/iíiHufl', Diui 
Iri Vousla, lisslial/ia, Almaz, Svüllüiia 1  

Avrura, Olcij, Izumriid e YemlcUenu 
Além dos navios mencionados, da 

1-* esquadra do 1'acilico, a Rússia tem 
fura de eombate Ires canhoneiras e 
-V lorpedelras, postas a pique, ou ava-
riadas. 

— Do quartel-general japonez na 
Maiidchuria, lelcgrapilaram para To-
klo, dizendo que uma columiia per-
teueeute ao centro do exercito da di-
reita (Kuroki) desalojou a cavallaria 
russa, em Toun-Chla-Ten. A infaute-
ria inimiga, porem, conseguiu reeuu-
quistar essas posições. 

Os russos eontliniam a occupar Ou 
ai-lao-Chan. 

Na marihil de liontem, foram vistos 
ilotts batalhões de iulanteria moscovl" 
Ia perto de Kao-Kuau-Chia, á direita 
do exercito commandado pelo general 
Kuroki. Parece que esses batalhões 
s5o protegidos por*oulro na recta-
guardu- » 

Honlem, á tarde, á direita da colnm-
na do centro iNodzu), descobriram-se 
dous batalhões e unia bateria russa em 
marcha para Ti-li-chan, aldeia por de-
trás da qual se abrigaram. 

t ina brigada russa lomoii posições 
perto de Fen-Chla-Pao. 

Nada mais lia a asslgnalar deante 
dos outros coutiugcnlcs japonezes. 

No dia lis, á noite, os russos ataca-
ram o centro do exercito da esquer-
da (Oku.l, mas foram repellidos. 

— l ina | arte oITicial do general 
.Sakharoil', recebida a 1H do correnle, 
IIO Minist-rio da Guerra, Iraz uollcla 
do desastre sollrido por uma palru. 
lha de cavallaria designada aiile-hou-
tem para fazer uni reconhecimento 
das posições inimigas, em San-do-pu 
0 Kai-scn-lai. 

A seis kilometros de Ta tu-san-pu, 
esse destacamento de soldados a ca-
vallo resistiu L'alliaidanieule ao fogo 
de uma pequena columua japoneza. 
Como Csla acabasse retiranUo-çe, a 
patrulha russa coiilinuou afoltaineu-
te na sua marcha de investigações. 
Chegando, porém, a San-do-pu, viu-
se, de repente, em meio de uma forte 
Oul.ifi.lin fio jo , (|UC, 
auxiliada por alguns canhões, obri-
gou-a retirar-se precipitadamente. O 
inimigo metralhou os russos a 200 pas-
sos, ferindo diversos soldados e ina-
lando Iodos os eavMIos que cs!e« mon-
tavam. 

A patrulha russa assim derrotada 
era commnndada pelo leu' nle Tour-
guenielT. 

—U IJ> rliitcr l\ii/ 'liUtll informa que 
a esquadra russa do Dalllco se reuiii-
rá na ilha da Madeira, devendo alij 
abastecer-se de carvão. 

Os couraçados e cruzadores irão 
pela Costa d'África, até dobrar o Ca-
bo da Bòa Esperança. Os outros na-
vios menores navegarão pelo Mediter-
râneo, passando o canal de Suez e 
seguindo depois pelo Mar Vermelho e 
Oceano Indico. 

A juncçlio da esquadra se fará nas 
águas do archipelago de Sonda, lia 
quem avalie em 8'i dias o tempo que 
os marinheiros ru.--os gastarão para 
chegar a \ ladivoslok. 

—O correspoudcnle do Daily Jlail 
cm Cliefú avalia em ."iO.WiO homens o 
total das perdas japonezas em Porlo 
Arlliur. 

Serio abortas amanbi, «o mrio-dü, ] duMiu liem «s imPKssÔes 
i propostas apresentada» |)elo< | dM : 

' V o l o Baplhili 
Monteiro BurUiolo, 

glilerl, Luiz llippob. 
Monteiro, engenheiro José Antoi 
Costa Júnior, José Vitroul, C. » iruc 
clil A C.omp., Agostinho vital o Ita-
pliwel Ferrara, para a coustrucçRo de 
tini mulo de fecho do terreno da nia 
da Consolajio, esquina da rua Mar-
imbo Prado. 

Beinelleu-se 4 Câmara o projeílo 
de calçamento da rua llallava, entre 
a avenida Uygleuopolls e a rua Ia» 
guarlbe, acoinpaiiliudo dó irçameuto 
respecllvo, na imporlaucla de réií 
áJ:.i72í(l;iB, IJcaniio assim atlendida a 
indicação n. 21'J do sr. Serallm 
Leme." 

— Foram concedidos 10 dia» de II 
cença ao amanuense da secretaria 
Geral Carlos Gonzaga Júnior, para 
Iralamenlo de sua saúde. 

—A Directoria de Obras foi auclo 
risada a despeuder alii a quantia de 
IaiO.I';--00, com a conslrueção de sar 
getas ua avenida Mrigadeiro Luiz An-
toulo. 

—.Maudou-sc pagar : 
llOOUtOli, a Josá Vltronl, pela re-

coiislrucçao de uinlrecbo do muro de 
feclio do cemllerlo do Araçá, de con-
tiiudo-se 2u3f(JU0 de caução para ga-
rantir a conservação do serviço. 

de íftiun, a lleiinles Alrmios, pelo 
forueeinieiilo de livros a Inspeciona 
de Vehleulos, no correnle inez. 

Mequerinieulos despachado» : 
dc Antônio Caetano Bapllsta, pe-

dindo licença para um botequim—Sim, 
cm lermos"; 

de Evarislo dc Andrade, pedindo 
relevanieiilo de niulla—Deferido; 

da Companhia S. Paulo Territorial, 
em liquidação, pedindo prazo pura 
fechamento" dc terrenos — Concedo o 
prazo de quatro mexes; 

da Companhia Segurança, sobre 
imposto—Sim, pagando o imposto de 
industrias e protlssOes ; 

—De Lourenço Pacclnl, sobre Im-
posto—Corrija-se o lançamento; 

de Gravitll A- Laudarl, sobre Impos-
to—Sim, quanto á multa, pagando 
imposto no prazo de ciuco dias; 

de J. Hiihinayer, sobre Imposto— 
Sim. pagando o Imposto do seguudo 
luiieamenlo no prazo dc ciuco dias; 

dõ Cesare João, sobre Imposto—Na 
da lia a deferir, pois trata-se de Inti-
marão feita a outra tirma; 

dé José Nogueira de Andrade, José 
Orlando, José basll, Guldes Dante 
Adaine e Caetano Couli, sobre Impos-
to—ludeleralo; 

de Jos ' Lamarla, Haphael Palhuro, 
Antônio de Souza Garcia, dr. Mario 
do Amaral e Antônio José Lopes, pe-
dindo approvação de planta; Fillnto 
da Silva A- C., "pedindo licença para 
construir um barracão; José Gypriuno 
Borba, pedindo licença para construir 
muro; Polycarpo de Mello e Castro, 
pedindo licença para construir pare-
des—A' Directoria de Obras, para os 
devidos lins. 

—Acha-se npprovada, na Directoria 
de Obras, á rua do Comniercio, n. 10, 
a planta apresentada pelo sr. José Pe-
reira de Souza. 

Deve comparecer á mesma reparti-
ção, para esclarecimentos, o sr. Au-
lonio Felllto. 

—lie-juerimento de Haphael Patim 
co, pedindo licença para levantar o 
caleamenlo da rila Jaguaribe, em 
frente ao prédio que esiá construindo 
- Auetorisado. 

(I .sr. Júlio Anluues de Abreu an 
IiUticiu para hoje a rxlr.icção da lo 
teria de M contos da Capital Federal 

0 sr. presidenle do Estado n»si 
gnou honlem os d< crelos nomeando 
os seguintes e;crivJcs de paz: 

Jos' Augusto Fernaiides, para 
lleléinzililió: José Au.ii-linlio de 011-
veirn, para l .irualiyba; .Manoel lüiyar 
do de Almeida, para S. Bernardo; e 
Oscar Eugênio Bresser, para SaiifAn 
na, na coinaica da rapllal; José de 
Oliveira .Malheiros, para S. João Ua-
plista de Dourado, na comarca de Pl-
belrSo Botiilo; Aulonio Ferreira -de 
Moraes, para Itibelrão Pires: Frederi-
co Marcondes Torres, para Pindanu 
nliangaba: e Anlonlo liamos de Li-
ma e Castro, para S. Bento de Sapu-
caliv 

dos vM-

r X : r»t 

A Impressão que llve, ao visitar 
tio utll quanto Immunltarlo eshibele-
clmento, foi egual ao conceito que 
fazia dos dlstluctos prollssioiiaes que 
o inonluram o u dirigem. 

O eslnFeleeliiieiilo merece dos po-
deros públicos grande anlinnçlto.—Au-
lonio 1'rad'i.» 

•Obtive a melhor Impressão, ao vi-
sitar o eslabeleciiiietilo fundado pelo 
tlr. Clemenle Ferreira, achando que 
deve ser apoiado por Iodas as clas-
ses abastadas de S. Paulo.—Mano 
Iwivilm, 

A Companhia Calçado Clark, Limi-

ted, Inaugurará hoje, ás 2 horas da 

larde, a sua nova fabrica, 4 rua da 

Moóca, li. 131. 

n 

TI íEATROS ETC. i -,+ViW;/ 

! s i i i i l ' A i i n a V i - Í i ' 

Em ollava e ultima réella ile assi-
gnatura, canla-so lioje, neste lheatro, 
a opera Miijnun, de Ainbroi.se Tliomas. 
ti papel de Wgiioii será desempenha-
do, confórme já uolichimos, pela sra. 
Colbiiuarhil; o de (liiilbmiie, |ielo sr. 
Palet, e o de Felina, pela sra. Lou-
goue. 

l ' o l y l l i e u m a - C o i i o c r t a 

Eslréaram-se honlem, como havia-
mos aunuiiclado. as cantoras c baila-
rinas húngaras Wiora e o artista Pe-
lonsqtie, que foram recebidos com ap-
plausos. 

o ultimo executou com arle alguns 
trechos de musica em uma concertina 
e,depois,em vários outros inslrumeii-
tos, ao mesmo tempo. 

A concorrência Je espectadores foi 
pouco numerosa. 

Despedlram-se honlem Sadl, o equi-
librista de lorça, c a bailarina Úka 
Androlua. 

—Hoje, novo especlaculo. 

Va r i au í n o t i e i a s 

No dia 2 de novembro proximo 
vindouro, chegará a esta capital a 
companhia dramallca Eduardo Vielo-
riuo, de que faz parte o popular aclor 
(i rijei. 

Fiillecnn em Paris, o me/, nassado, 
um grande arllsla: Emílio Gallé. 

Meslre em obras de vidro, elle não 
se contentava com dur beilas fórinus 
a uma bella matéria; queria egnal-
ineiite que a ilecoraçio exprimisse 
uma Idda, o desse modo elle rol como 
que um apostolo do symliolo em ma-
téria de expressão decorativa. 

Gallé foi ii liilciudor da chamada 
escola de Nemcy, que tanlas obras 
primas produziu e cuja característica 
cru remonlar -as fontes da arte frail-
ceza, a sua original belleza da edade 
média, a esse tempo da verdadeira 
Itenascenca, em que Iodos os bordados 
ilu matéria trabalhada, Ingênua Inter-
pretação ila íialuloza, uão eram mais 
do qiie uma terna litiiula, um orna-
mento do amor e de elevação! • 

Sua alma de poeta soube guiar a 
sua mio de artista ; Gallé lixou com-
movenles poemas nos trabalhos que 
produziu, tirando dlreclamente da 
natureza o documento lloral, estyll-
sando-o, arrancando-lhc o s -gredo da 
sua sigulllcacão allcgorica. 

Não lol siiihcnte no vidro que Emí-
lio Gallé vasou a sua inspiração. Da 
madeira binibein elle soube tirar obras 
primas, iiivenlaudo formas |iara mo 
veis, niarchelarlos preciosos que ron-
stlluem um verdadeiro rennsclmenlo 
da arle da marcenaria em França. 

Muitas vezes, elle misturava lias 
suas composições o vidro com a ma 
delra e com õ metal, lia iieças Ima-
ginadas por elle, que glorlncam 
época em que foram concebidas e exe-
cutadas. 

Na exposição de Paris do 1900, 
Gallé rcceheií a grande medalha de 
ouro e a coinnicilda da Legilo de 
Moura. 

i a l k l ! ^ fe. 

0 sr. dr. Carlos Botelho, secretario 
da Agricultura, inaudou fornecer pas-
sagens, instrumentos de lavoura c 
roupas aos ciuco Índiosguaranys, que 
ha dias chegaram a esta capliiil, pro-
cedentes de Ponta Grossa, no Estado 
do Paraná. 

Por decreto dc honlem, foram con-
cedidos 40 dias ile licença ao .sr. dr 
Abílio Alviro Milllcr, leiite catliedra 
tico do (lytaliasio de Campiiu-.s, s"n 
do nu dias peia letlra It do í I" do 
arl. '.»' da lei itlíi, d? 30 de abril de 
tnui. 

VIDA ESCOLAR 
Foram concedidas as seguintes li-

cenças a professores ; de oilo dias, a 
Anlonlo Porlirio ila Silva, do grupo 
escolar de S. José dos Campos ; ile 13 
dias, a d. Noemia Pereira, do grupo 
escolar dc Ilalil a ; dc 30 dias, a d. 
Maria Augusta Gonçalves, do de Es-
pirito Santo do Pinhal, <• ile um mez, 
ao sr. Itaui Nobre de Campos, na es-
cola de S. João Cllmaco, no municí-
pio da capital. 

—A sra. d. Rosa Candida Rebello 
foi nomeada para o cargo de prole 
sora substituta do grupo escolar de 
Itatiba. 

—Foi reeommendado aos directores 
da Escola Normal, dos grupos escola-
res Prudente de .Wo>Yaa, da Barra 
Funda, e I" do Braz, que franquèem, 
110 dia 30 do corrente, ao public , 
respeetlvos edifícios, afim dc nelles 
íunectonarem as d versas mesas elei-
toraes dos dlslrlctos da Consolaçko, 
Santa Iphygenia, Sanla Ccciliá c 
Braz. 

—Ao direetor rio grupo escolar de 
Lorena foi declarado que não pode 
conceder diploma de habilitação aos 
alumuos que foram approvaoos, no 
anno passado, nas matérias do 4o an-
no, visto não terem elles freqüentado 
aquelle eslahelecimenlo no presente 
anno lecllvo. 

Foi nomeado o professor sr. Júlio 
Pinto de Andrade, adjunto do grupo 
escolar de S. Luiz do Parahyliiiga, 
j»ra exercer o cargo de direetor iii-
criuo do mesmo estabelecimento. 

A companhia de •fiavegaeão Ilam-
hiiry Amerika l.inii rcduziii o preço 
ilas passagens de lerceira ciasse para 
Madeira e Lisbóa, a i:.'3?, inclusive o 
imposto, isto a começar da partida 
do vapor Prinz U aldemar, no dia 27 
do <". rrenlo. 

0 menor Miguel Gr.il ullo, com 1.:; 
annos de edade e vendedor de jor-
naes, quando brincava honíem, á lar-
de, na rua Sanla Rosa, com diversos 
outros menores, recebeu uma pedra-
da na cabeça, tirando ferido. 

Medicou-o', na Policia Ceniral, o sr. 
dr. Xuv ier de Barros. 

O sr. presidente do Estado, de ac-
côrdo com o disposto no art. 9i do 
regulamento de II de janeiro de I8'.)8, 
asslgnou liontem um decreto suspen-
dendo o funeelonamento da escola 
mixia de H.ieuetava, no município ije 
Campo Largo de Sorocaba, regida 
pela professora preliminar, sra. d. 
tinira <,UU44 de Camargo, 

Os membros das commissões de Fi-
nança- e Justiça, srs. Nicolau Daniel, 
drs. Correia Dias, Itorla Júnior, Ado!-
pho Mala e I'iza e Almeida, subscre-
veram parecer contrario ao projeclo 
do dr. Gomes Cardim, sobre a crea-
eão, no Bosque da Saúde, em Vil!a 
Mariana, de um parque municipal, 
por julgarem esse logar não .só dis-
tante da parle mais habitada da ra-
pital, como lambem por spr diflicil 
meio dc communicaçSo. 

O sr. João Ribeiro, empregado do 
Londou anil River Plate l'ank>. dis-

se-nos que um gaiiino tentou roubar, 
na noite d • anle-honlem, a plara du-
quelle estalielecimeuto de credito 

Não o conseguindo, devido á resis-
teneia i|ue encontrou, o amigo do 
alheio carregou apenas os quatro pa-
rafusos grandes, que poude arrancar. 

Pede-nos o sr. João Ribeiro cha-
memos para o facto a atteneão da 
guarda noeturna, que deve ser mais 
vigilante, principalmente no ceutro da 
cldud \ 

F t l n k . 
Continuara as enchentes no Colnm-

bia Skating Rink e o sr. Harrls, para 
satisfazer ao grande numero de ama-
dores que diariamente accorrem iquel-
le pouto de dtrersto, encommendo i 
ha tempos, na America do Nort»-, mais 
3.800 patins, entre os quaes 400 bali-
bhering (ou putius de bolinha, como 
se chamam). 

Tendo chegado a encommenda lia 
quatro dias, em Santos, é provável 
que hoje mesmo estejam os novos 
patins gçsla capi|aj 

tis .-rs. Almeida A Nogueira, piro. 
pr.elarios da Ailega Particular, a rua 
Üenj iiuiu Cotislanl, 18-A, enviaram-
nos unia amostra do saboroso vinho 
de mesa especial de Collares. 

Confeccionado com a melhor uva da 
celebre varzea de Collares, o vinho dos 
srs. Almeida A- Nogueira reconiiiien-
da-se pela sua l elllsslma còr de ru-
bim, pouco corpo, limpidez e baixo 
grau alcoolieo. Ilecommeiidamol-o ás 

pessoas cujo eslomago não supporta 
os vinhos forles, agradecendo a oifcr. 
Ia aos djgnoa negociantes. 

C o u t l i c t o 

Na rua Brigadeiro Galvão, no bair-
ro da Barra Fluida, houve IjouIi-iii, 
as 10 horas da noile, mais ou me-
nos, um grande conllicto, em que u 
faca representou papel saliente. 

João Jucob, que é estabelecido com 
um deposito de carros naquella ru 
li. SS, recebeu Ires facad is, send 
duas nas co.la- e uma, ao lado. 

\ policia, apparecende, prendeu 
Ires iiidividilos, siipp' ndo-se, enln 
lauto, que nenhum deíies lenha -id 
o aggressor. 

OtfendPio foi transportado dircetn 
mente para a Sanla Casa dr Misericor 
dia, donde nos Informaram não ,cr 
grave o seu e-tado. 

Foi abcrlo inquérito sobre o facto 

A policia da IrcguczU ila penlu 
queixou-se liontem o trabalhador llc-
nedielo Adriano do Nascimento d 
que fòra aggrediiio, ante-hoiite 
Faustillo Feiiclo. 

o queixoso apresentava, de 
eceliynio.se.S e inilalllai õcs no 
lu-aro esqui rdo, pelo que a n 
Va anetoridade fe|-o suionelter 
me de corpo ile delicio. 

I 3 E 8 A B T R B 9 
Honlem, as i horas da tarde, Ca-

millo Egydlo conduzia pela rua de 
S. Caetano uma carroça ile maleriaes 
da Iteparlição de Águas. I)e subUo, os 
animaes espanlaralii-sp, levando o 
vehleulo de encontro a uni poste de 
bondes eleclricos. 

O carroceiro, que licou enlre a car-
roça e o poste, recebeu violento cho-
que e fortes contusões. 

Depois de examinado pelo medico 
legisla de serviço na Iteparlição Cen-
tral da Poliria,'o infeliz foi transpor-
tado para o hospital da Santa Casa 
de Misericórdia, por ser grave o seu 
eslado. 

—o funilelro Thomaz Mloes, resi-
denle á rua ila Gloria, :.'0, quando 
trabalhava liontem, íis 3 horas da lar-
de, approximadaiiienle, na collocução 
de canos na cinialha de um preitiu 
da rua Conselheiro Furlado, calilu des-
astradamente da escada, de uma al-
tura de cinco metros. 

Na quéda, recebeu o infeliz operá-
rio uma extensa contusão lia caneca, 
llcando ainda com a clavicula e a 
omoplala esquerdas fracluradas. 

A' requisição do dr. Io delei/ado 
auxiliar, Tiiomaz Bines foi examina-
do no gabinete medico legal da Poli-
cia Central, após o que foi conduzido 
paru i» flnnln Casa do .Misericórdia, 
em estado grave lambem. 

—Nas olliciiias do Traimrayda Can-
tareira, na Luz, o operário Augusto 
Corlez, honlem, á tarde, quando ten-
tava erguer um pesado cano de agua, 
eahili, llcando com o- pes comprimi-
dos debaixo do nc uio. 

Soccorreratu lln- aluitus operários 
que se enlrcgav.ru ao ne -iuo ser-

l'or decretos de honlem, foram no-
meadas auclorldades policiaes para 
as scguiulcs localidades: 

Pederneiras :—Io suppleute do sub-
delegado, o sr. Jeremias Garcia da 
Silva. 

Pilainjiielras :— Io e 2o suppleitlcs 
do delegado, o.s srs. José Pereira da 
Rocha e Joaquim Avelino de Amo-
rim; 2" e 3" suppienles do subdele-
gado, os srs. Bayinuudo Jose da Sil-
va e Joaquim Augusto Uuptlslu d ' 
Oliveira. 

Monle-mór:—Ia supplenle do dele-
gado de policia, o sr. Américo Fer-
reira de Camargo. 

Para a exposição permanente de 
cale, que esta organizando a Socieda-
de Paulista de Agricultura, os srs. 
Sousa «Jueiroz A- Amaral, desta pra-
ça. enviaram 13 excellcnles amostras 
de diversas procedências do Eslado. 

CHRONICA SO 

Iliba 
Ju-
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Cl.amamos a altenção dos leitores 
para o aniium-io que faz o sr. Iluben 
Guimarães, da loteria de ü) contos d 
Capital Federal, á extrahir-se hoje. 

r erra ira 
o sp. conselhe ro Anlonlo Prado, 

prefeito municipal, em companhia do 
sr. coronel I rbano de Azevedo, ve-
reador municipal, distinguiram hdn 
tem o .Dispensario Clemente Ferrei 
ra. com uma visita, reulisuda ás, l_ 
horas da tarde, sendo alli recebidos 
por toda a directoria, constituída pe-
los srs. drs. Clemente Ferreira, Victor 
Godiuho, Joio Pedro da Veiga, Sa-
lurulno da Veiga, Américo Brasilien-
se c pliarmaccullco Zcferino Cha-
ves. 

Ss. exes. percorreram todas as 
dependências desse estabelecimento, 
observando com interesse os gabine-
tes de consultas, de exumes laryn-
goscoplcos, de baterloscopia, deposito 
de medicamentos etc.; s ndo-lhes mi-
nistradas minuciosas Informações so-
bre o movimento de doentes, que st 
tingiu hontem o numero 105, no 
queno espaço de tempo em que fuifc-
cioua este dispensario. 

Foi-llies mostrado como é feito a 
distrlliulção de med camenlos e afl-
mento, bem como o balancete da re-
ceita e despesa do estabelecimento. 

Em seguida, o architecto sr. Col-
paert fez vir a ss. exes. varias plan-
tas, desenhos e orçamento de um sa-
natorlo feitos por s. s. sob dados for-
necido? pelo dr. Clemente Ferreira. 

Antes ije se rçlirarem.ji^jjcs. d£l-

«MMVERSARIOS 

Fazem annos boje: 
A graciosa menina Cieonice, 

do sr. professor Fauslino liil rir 
nior. 

D. Ismenia d.' Almeida Leite, i 
sa do sr. dr. Augusto Pereira 

delegado. 
A senhorlla Maria Cândida ltebou 
s, alumna da e cola complementar 

iinuexa á Normal. 
A seiihorita Leonor Corbett. 
o sr. Antônio Antunes de Abreu, 

gerenb- da importante casa commcr-
cial Júlio Antunes de Abreu A- C. 

O sr. Anlonlo Esleves Gamoeda, 
tenente do corpo de cavallaria d; 
brigada policial. 

o sr. Antenor Pereira de Castilho. 
o sr. João liaptlsla do Nascimento 

HCSFEDES E VIAJANTES 
Acha-se na capital o sr. Luiz An-

lo-ilo Nogueira. 
f a l l e c i m e n t o s 

Fallecerain: 
No Itio de Janeiro, srs. Rodolpho 

de oliveira Ferreira, Jos.' Fernandi 
Soares, il. Calharina Segreto, sr. João 
Pinlo di' tjuelroz, sr. Manoel Joaquim 
do - Saídos Vves, o niedieo dr. Dio 
go Saiie.s de Menezes, o menino Ar-
lliur. lillio do sr. Arthur Vaseonrel-
los Beltencourt. 

— Novalle de Carirv, Estudo do 
Ceará, d. Silvani Meira dos Saiilo», 
senhora ile grandes posses. 

Em Itatiba, o sr. Pedro Pedroso, 
lhesourciro da (iam.ira Municipal lo-
cal. 

— Em Itibelrão Prelo, d. Sllverla 
des Rotours, esposa do sr. dr Pertor 
di s Relours. 

I.m Portugal: 
No Porto, d. Itijsa Ferreira Miaga 

esposa de Júlio Mouthiho 1-erreTr.i 
Draga, induslriol : d. Iphygenia Soa-
res dl' Figueiredo, d. I.milia Cabral 
Pereira Cardo.-o, v luva do par do Kel-
no e lente da Academia Polyleeluilcu 
do Porto, dr. Jos.'- Pereira Cardoso, 
f tia do considerado capil«|ista e ui-
duslrial conde d • Vizella ; d. Gracin-
di lia Gloria de Fontes Dourado, rs-
osa dc Anlonlo Wen -e l u da Costa 
Jourado. 

Na sua quinta da I.avaudejra, cm 
Gaya, d. M , Harjarida Xavier de Almei-
da, sogra de Jos-Marques Guimarães, 
soeio da iirma Ferreira Marques & 
Moraes, proprietários do estabeleci-
mento denominado Inião Commer-
cial, e avó de Américo Ferreira Dias 
Guimarães, sócio da lirma Domingos 
Ferreira Dias Guimarães A Filho, e 
Allamiro Marques,lambem negociante 
daquella praça, e de Eduardo da Cruz 
Meflo, negociante na Guarda. 

Na casa do Ouvidor, Villa Verde o 
proprietário João da Silva pereira 
em Itosas, tendo 9j annos Je edade 
d. Anna de Araújo Andrade, esno-a 
de Manoel José Rebello Coséa; cm fira-
ga, d. Genoveva da Graça Ferreira 
Braga, sogra do industrial Francisco 
Rodrigues de Oliveira , na Feira No-
va, Francisco José (lc Araújo Fontes 
nnibado do padre Custodio Lopes 

ielra dos Santos, do Porlo. 
Na Povoa de Varziru, Aulonio Fer-

nandes Ribeiro, importante negocian-
te em Pernambuco e um doi maio-
res capitalistas no norte do Brasil. 

Em Ribeiro de Pena, Aulonio Joa-
•juim dc Sonsa, - /.-io (Ia Hirna «ou a 

Í f i M . 

Expediente das SecretnriJs 

Interior e Justiea — Transmllllu-se 
Secretaria ila Agricultura, afim de 

ser tomado na consideração que me-
recer, o requerimento em que o pa-
dre Faustiuo Consonl, direetor do 
Orp/íimiifo Ciri:4nr,un Colombo, pede 
fornecimento de agua áquelle estabe-
lecimento. 

—Declarou-se: 
A' Camara Municipal de Tietê, que, 

se o bairro do Baguary está dentro 
das divisas do dislricto de Conchas, 
os eleitores alli residentes devem vo-
tar no referido dislricto de Conchas; 

ao 1" juiz de paz ile Canivary, qui-
nada impede que o juiz de paz deste 
Irieunio seja volado para vereador 
na vleiçio de 30 do corrente; e ao 
de Embntiii, que deve o 3o juiz dt 
paz toinur parte na mesa eleitoral 
desse dislricto. 

—O sr. Olegario de Arruda Ama-
ral foi dispensado do cargo d-' mem-
bro ila mesa examinadora do con-
curso para o preenchimento da vaga 
dc amanuense da Mcpartlç&o d ' Es-
latisllra e Archlvo do E-tado, sendo 
nomeado para .-ub.sliiuil-o o m\ Pcn-
rique Júlio Xavier de Brito. 

- Mequisilaram-se ila Fazenda: 
Entrega : ile t;320?;ua, ao dr. Eduar-

do Lopes Silva: de 1:010}U50, ao dr. 
Oelavio Marcondes; de 3:M0$1U0, ao 
direetor do liian i 0,yii.-/«i. 

Credito ile 3:711.-70», ao dr. Oela-
vio Marcondes Machado. 

r amenlos: de 393í, ao Laboralo-
rlo ue Aualyses Chimicas; de 1508, 
ao dr. Eiullio Mil ias: de ao dr, 
Adolpho l.utz; de ifl(>, ao dr. Mauro 
Álvaro; de 135, a Antônio Theonhllo 
dos Santos; de iS0i, aos fornecedores 
do Lalioratorio Pliarniareullco do Es-
lado; lie 1208, a Costa Ferreira A C.; 
de 22$, a Dupral A C.; de 23?, aos 
fornecedores do grupo'escolar de Pi-
racicaba; lie 214200, a Agostlu o Sil-
va A C.; ile 0118770, ao major Ar-
thur Osorio da Fonseca. 

—'Iraiisiiiiitiu-se ao procurador ge-
ral do Estudo, uiim ile que o respe-
ctivo promotor publico (uoc-eda nos 
lermos da lei, mais urna representa-
ção do juiz de puz de Leme contra a 
celebração de casamentos naqucISe dis-
triclo, que eonliniia a ser feita illesul-
menle pelo 2' juiz de paz, e lambem 
sobre a falia de remessa áquelle juí-
zo dos diplomas dos eleitores incluí-
dos na ultima quailIlfstçSo. 

Ayeirullitra — Requisitaram-se da 

FaZcIlda : 
1'agamenlos: de ordenado correspon-

dente a .•; dias a \rllliir Itiltli; de... 
i:.J4iis, a Anlonlo itarbosa da Silva; 
de ti73$, a Agoslinho Dias Bapti.sta; 
de 300?, íi íjnnmereial Til •ijrara lla-
reanr, de 12S», a Bento Pires A C.; 
de HW!. a Nalhan A- C.: de a 
Carlos Ocrke; de liu$, a Luiz da Sil-
V a. 

Restituição: de 183.;'i'U, a Nicolau 
Lúcio Lourenço. 

Credilo dc 221S, a Aulonio de III-
lila. 

Adeanlainenlo; dc Í1:010íi"i3, no sr. 
Ernesto José Nogueira, paia occorrer 
ás des|iezas com o.s serviços de ex-
gollüs da cidade de Santos. 

—Ofilcioii-sc á Sociedade Paiili 
de Agricultura apresentando o dr. A 
Loefureti, ilireclor do liorlo Bolinlc 
im uiiibldo ile organisar nesla capital 
em tempo opportuno, uma expostr" 
de frurlus e pedindo áquella socieda-
de que indique dous dos s''iis mem-
lu-os, para provideiiciur-se a respeito 
juntamente com o dr. Loefgreu. 

Cariara r ã u a h i p a l 

Bealisa-se hoje, á i hora da tanl-
a quitrla sessão ordinária do corn-u-
Ic mez, na Camara Municipal. 

Da ordem do dia constam 0 papelv 
entre os quaes o projeclo do sr. dr 
Anlonlo Prado, convertendo nos car-
os de ofliclal v otllcial arciiivlsla 

lugares ile um amanuense da 1* si 
ão e de uinauueii.se archivi-la da 

secção da Secretaria Geral ila Prefei 
lura; uma petição de Júlio Michell 
em que solicita concessão de uni ter-
reno nas imriicdiaçftcs do mercado da 
rua Vinte e Cinco de Março, pelo 
prazo de 20 annos, para a conslrue-
ção de um estabelecimento frigorífico, 
destinado 4 conserva * l " gênero 
íllmenticlos. 

A sessão terminará com a votação 
dcsempal • do requerimento do sr. 

dr. Gomes Cardim. para que seja vo-
tado, em primeiro logar, o parecer n. 

da cornmlssão de líygiene, sobre a 
representação de diversos immlclpes, 
solicitando prorogação dc prazo para 
extineçio dc rapinzaes. 

O sr. dr. Siqueira Campos, |iresi-
dente da Sociedade Paulista de Agri-
cultura, ofliciou ao sr.dr.prefe.Io mu-
nicipal, sol,citando permissão para o 
levantamenlo, na varzea do Carmo, 
de um galpão que deve servir para 
recolher os instrumentos arutorios e 
os iiimaes qup devem funeciotiar no 
concurso que bn-ve se reallsari ua-
queiie local. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i f n m a l <le . l i ] « ( l ç« 

ni -riIlLCIQil) DE Al TOs F.M 21 DE OCTC-
hro ne 1 Jui 

£seniv\o ne. «ABOI ES 
Remrso erime 

>'. 1804. Limeira—Partes, a Justiça 
e Luiz Hathia e outros. Ao dr. Thó-
maz Alves. 

App'Uarlio prime 
N. 3180. Jundiahv—Partes, a Justl-

ça e João .. jfro. Ao dr: Gi/ilia Can-

A/ipellarOn elveit 
N. 411)1. Capllaí—Parles, Maria Es-

mcrla e Júlio Alexa-idrlno Esleves. Ao 
dr. Salduuli'1. 

N. VI03. Capllul — Parles, o llanco 
Auxiliar do Coiiimerelo e ur. Carlos 
Alves de Oliveira Culinários. Ao dr. 
A. Paiillno. 

Embargos 
N. 1103. Capital — Parles, a massa 

lulllda de Chrlstlauo Webcndoerfer e 
Bormirdtno Avelino Gavião Peixolo. 
Ao dr. Arilndo Guerra. 

N. 48SU, Capital—Parles, Manuel da 
Cosia Borges c Miguel Masl. Ao dr. 
Iguaclo Arruda. 

ESdllVÃO ooxi.ai.vi:s ,a. 
Ayjraeo 

N. 10 .1. Capitai—Partes, França e 
Mur.sa e Antoulo Lopes Coelho. Aõdr. 
Almeida e Silva. 

Ap/iellarnci eieeií 
N. 4177. Capllul—Parles, dr. Theo-

iloro Dias de Carvalho Júnior e ma-
jor Aulonio Joaquim de Carvalho Fi-
lho. Ao dr.Brito Itaslos, em substi-
tuição. 

i\. ÍISH). Capital—Parles, Manoel Cor-
reia Porlo e Jaritilho Elias do Ama-
ral Pinto Ao dr. Canuio Saraiva, em 
compensação. 

N. um." Capital—Parles, d. Amélia 
Juliu lie legarde Cabral c Luiz Rodri-
gues ile Freitas e outros. Ao dr. Del-
gado. 

JU Í Z O F e d e r a l 

Na audiência criminal dc honlem 
U|o puderam ser julgados os réos 
Domingos Resplcudcutc c outros, por 
uão estar o processo preparado. 

O juiz feueral condemiiou o réo 
Caetano Fiuale a solfrer a pena de 
Ires annos dc prisão cellular. 

1' ufíieio, etcrirllo José Xaeier—0 
juiz federal, por despacho dehonlein, 
rejeitou in-limine os emliargos oppos-
tos por Alexo dc Nápoles e Luciuio 
Teixeira aos executivos llscaes que 
aos mesmos move a Fazenda Nacio-
nal ; 

e rejcllou in-limine os embargos im-
postos por Erlco A C., successores ue 
lírico, Mills A C., ao executivo por 
custas que aos mesmos move F. 
Uptnn. 

i " oficio, cserirão AntUcro—Q juiz 
federal, por sentença de houteiu, jul-
gou insuiislstenle a penliora feila no 
executivo ilscal que a Fazenda Na-
cional inove a Theodoro llasso. 

r r o c e x s o s c r i m e 
O dr. Adalberto Garcia, I" promo 

tor publico, no processo de injurias 
verbaes que Baplista Lacce move a 
paltiar.nl Francisco, requereu ao juiz 
da 2" vara um exame mental no que 
rellado; denunciou uo uiesmo juiz o 
indivíduo de nome Leone Cambara, 
I elo crime de olfcusas physicas le-
ves; denunciou ao juiz da 3* vara 
Manuel Anlonlo ile Oliveira, pelo cri-
me ile erimenlos leves, e José Cor-
lez, pelo mesmo crime; denunciou ao 
juiz da 4* vara o indivíduo dc nome 
Marmu IlaiuUi, pelo crime de furlo. 
previsto lio s I" do arl. 330 do Codi-
go Penal; denunciou ao juiz da 3 
vara Giovanue Nardinl e Ernesto Nar-
dinl, pelo cr.me de leriiueutos leves, 
e opinou p-Ia i-oiidemnação do va-
gabundo Elov Augusto no máximo 
do artigo 3.C.I do Código Penal. 

' lYi!>int: i l il<> . l u r y 

Presidcnle, sr. dr. Meirclles Rei 
Promotor, sr. dr. Sylvio de Cam-

pos. 
Escrivão, - r. Sylvio llorba. 
Iiistallar-st-a no dia 1' de novem-

bro proximo a II4* sessão periódica 
do Jurydtt coinaica da capital. 

Ainda não eslii orgauisada a INI 
dos réos que devem ser Submeltldos 
a jitlgamenlo durante aquellu ses-
são. 

Foram sorteados os seguintes jura-
dos : 

Srs. Anlonlo Lopes, Aulonio Beiie-
dicto de Ci-rqueira l.elle, dr. AutonJo 
de Albuqueri|iie Pinheiro, dr. Arman-
do 1'ialo, coroii"l Alliiuo Soares liai.-
r.o, lap.lão Mlrulo llorba, capitão 
Alfredo das Santos oliveira,, dr. As-
cndiiio Fontes ile Rezende, Aristides 

de Alliiiqueniiie, dr. Beiediclo 
Motla, II-nto Ribeiro dos Saulos Ca-
margo, dr. Carlos Ribeiro, major Car-
los Correia de Toledo, Cláudio Amé-
rico Pedroso, DlosCorides Ramo-, Da-
vid Marlliiez Goulart, Enrico Simas 
de Macedo, Enrico Miieno de Aguiar, 
capitão l-.rnesto Matlerurzo, coronel 
I luiicisco Cyriuco de oliveira Ferraz, 
Francisco Cruz, dr. Fructuoso Pinto 
da Silva, Guilherme Vallilu Alvares 
Miibiáo, dr. Heitor dos Santos, dr. 
Humberto Pereira dos Santos, alferes 
Heitor Mllok. dr. José Custodio Soa-
res, maior José Aulonio Mangini. Josi' 
llenlo de Rezende, dr. Jose ile Freitas 
Valle, dr. João Anlonlo dc 011-

ira Campos, canhão João l.ope, de 
Camaigo, João Adelino da Cosia, João 
Dias Ile Toledo, Joaquim Jose ila S,l-

Itarala, Joaquim Gomes de Frel-
las, dr. Joaquim Alberto Cardoso de 
M"llo, capitão Manuel Luiz Ferreira, 
li vv-ildo Marques Pinto, dr. Pedro d 
II. Ni-vès, coronel Paulluo Guimurãe-
dr. Ilnphael Aretianjo Gurgei, Renato 
de Miranda, coronel Mayinundo Du-
prat, Sluião Ourique de Carvalho, ilr. 
Theoptiilo M. de Sousa Carvalho, flieo-
phllo Ottoni dc Aguiar et lv-sCsCou-
Hnlio. 

F o r u m 

Darão hoje audiências: 
Ao meio-dia, o rir. I"rbano Marcon-

des, juiz da provedoria, feitos da Fa-
zenda e execuções criuiiuaes; 

e, á 1 hora da tarde, o dr. Jose 
Maria Rourroul, juiz da 2" vara ei-
vei, commerclal e criminal. 

1° ufíieio, esrrieno Andrade—0 dr. 
João Paulo Li-IPeld, por | arte lie 
Henrique Bo-ek, recel eu com vista, 
pala razões tinues, os autos de exe-
cutivo por cu.-las que ao seu colistl-
1'jinle move Ohrcrio ,|e Sauf.uiiia. 

—Reuniram-,é honlem, sob a pre-
sidência do juiz da 2a vara, os cre-
dores dos negociantes falíidos Pinto, 
Amaral A C. tis .ulllilos apresenta-
ram urna proposta de concordata pa-
ra pagamento de 10 "jO aos seos cre-
dores, logo depois de iiomologuda a 
concordata, a qual foi rejeilailu. Por 
esse motivo, passou-se a formação do 
conselho de sentença, sendo "eleitos 
syndlco detlnllivo Vrancisco Mendes 
e membros da commissão liscal lierin. 
Stoltz A C. e dr. Sousa Carvalho. 

- ufíieio, rscrieilu Lad/cro—O juiz 
da 2- vara julgou procedente a ae fo 
decrn liaria que J. Menu Marque mo-
ve a Vicente Ilandini, couilemiiiili Io 
este ao pa.ameuto da quantia pedida, 
juros e custas. 

—O juiz da 1" vara declarou em 
rova os artigos de suspeição oppos-
is por l.eoa; rdo Verganl contra o 

dr. Álvaro Guimarães, na acçSo or-
iliuaria movida contra o excipiente 
peto padre Antonlo Benedtcto de Ca-

3o de i llroí Toiles da âuantl 

i 
„ J . » i 9 . Caplj 

M v e ° . D e w *» * » r , M « preto*».. 

G l l f r W Ü X i M n i » e ç n ° d e ^ 
dr. Cunha Canto. Júlio d» I» vara. 

\ i, / l ln ft i l a nnUni i i l i i iA 

honten 
quo Castr' 
vedor, pel» 

—No dia 4 de novembro, $ 1 hora, 
ser4 tomado o depoimento ppssõul de 
Alexandre Rlgozti, terceiro emhargante 
áexecuçftu que João Pauallclo move» 
Bottlne A Scheleiresler. 

li" nlfielo, escrlvllo Machado—Joa-
quim Plulo Coelho Mendes requereu 
ao juiz da I" vara a expedição d( 
mandado executivo contra d. Vlclorl» 
Pinto Serva, para cobrança de 1:017$, 
do custas. 

P r a g a s r*-— 

Não houve liflifante ás praças realt 
sailus iioulem. 

A agencia, nesla cidade, do Com» 
nr reiat Mearam Hureaur enviou» 
nos um iiiuuiial para os registros dia; 
rios dos lelegruinnias das estatlsllcaj 
da colheita do algodão na Inilla, na 
Egvplo c uo Brasil, trazendo lamben? 
o niuiiunl as InforniaçiVs mais em us» 
para o rommerclo do algodlo. 

Agradecemos. 

A S S O C I A Ç Õ E S 
SIlcIliDAlIP. I)B MBIlICINA K rini BlilA* 

Dia 2(, na séde e ás horas do ros» 
lume, sessão cxlraordfnaria. 

ASSOCIAÇÃO Ai Xil.lADOHA DAS C.I.AS-
si-:s i.aiioiiiiisas—Esta associação mu-
dou a sua si;dc do largo da Sé, n. i, 
para o largo do Palácio, u, 3, 1" ani 
dar. 

AssOCIAÇÍO BENEFICENTE DO PaolEi" 
soradii rríii.icono KsTAno—Amanhl, 
ua séde social, á rua de Sanla Tlie-
leza, n. 28, ás II horas da manha, 
assemhléa geral extraordinária. 

C0NUHBSS0 lUI.VVI ATIC.O 1'AI'I.IsT* — 
Fundou-se hontem nesta capital 
uquella associação, cuja primeira di-
rectoria é a seguinte: presidente, vjcc 
pre«idenle, direetor, liiesourelro c se-< 
crelario, srs. F. Bellu, O. Monteiro. 
A. Pinheiro. A. Itilielro e Jullo dor 
Santos Júnior. 

CI.UU fiVMXASTICO rOBTl C.I RZ—Eslé 
elub commemorará com diversos fes-
tejos nos dias 30 e 31 do correnle o 
20" aiiuiversarlo de sua fundação. 
No dia 30, os amadores do corpo 
sceulco do club representarão a co-
mediu em 3 aclos A i>orla (alua, e, 
no dia 31, haverá um grande baile. 

ASSOCIADO ATIILETICA DA I.APA-» 
No dia 30 do corrente, 4s 7 e l t i 
da noile, assemhléa geral extraordi-
nária. 

c u ii piiimaveba—Hoje, ua séde so* 
ciai, festa Intima. 

Agradecemos o convite que nos foi 
enviado. 

oixu thezi: or. maio nos iiomkxs pbk-
tos — Sessão, hoje, 22 do corren-
te, 8 horas da noile, na séde so-
riw á rua Conselheiro Furtado, u. 
'Já. 

r.nrpo x—Hoje, 22 do correnle, na 
sede social, haverá um concerto vor 

cal e instrumental, no qual tomarlo 
parte mme. Luiza i.augier ' 
lessora de canto, d 
bis, professora dc plano, srs, l'm-
berto Carmelo Curclo, violinista, ü . 
Itifone, pianista, Francisco T. Duarift 
barytono, e Sotero de Sousa e C. Plí» 
gliucciil, pianistas. 

Agradecemos o convite. 

r.ntpo miAMATico r. nrcnFATivo 
• TAri-isiA'—Amanhã, as i iioras dji 
larde, na s.-de social, á rua Floren-
clo de Abreu, n. 29, sessão para a 
leriniuação da leitura C approvaçSÒ 
dos estatutos. 

—No dia ."> de novembro, S* réella, 
em homenagem ao corpo scenico do 
grupo, com a primeira representação, 
cm S. Paulo,, da hilariante peça 4 
.iríc de jhnl s, e a comedia Que amfí 
!lonf, liupilsaudo-sè por í-sa occaslãft 
o estandarte social, que seri brevé» 
mente exposto. 

COMiHLSSO lios IKMAÍOS — Ilojé# 
terceiro baile do torneio. 

i.urro nRAMATlco i: hec.reativ» t u 
BOnnA—Amanhã, á l hora da tardo, 
á rim S. Caetano, r.i, assemhléa gé* 
ral extraordinarla. 

i-.i.ru nn:iiE .tivo ji vrxn.—Ama» 
nhã, á I hora da larde, assemhléa 
geral exlraordiuaria, para eleição de 
president" e primeiro secr turlo, car-
gos estes que estão vagos devido is 
renuncias dos srs. Aatonlo WoltT e 
João Lucas Nogueira, que os occupa-
vam. 

.augier Lippo, prqj 
Maria da S. Frei-

offlelo, eteriullo (Uimaco—0 juiz 
1 2 vara julgou por sentença, para 
ue a mesma produza os elTeltos de 
irrito, a desistencla requerida pm-

Sizinio de Carvalho da acção ordilla-
i proposta contra o Ucasilian ichu 

Uai,l; far Venheblaml. 
—A requerimento de Manuel Albu-

querque Custro, foi feito seqüestro em 
bens de Joaquim M. Maria Monteiro, 
ara garantia da quantia de i : i l t« . 
—Matlano Serrlelilo A C. requere-

rão* ao juiz da 2' vara a fnlleueia dc 
Kalll Jaeob A 0. Esles, sendo ouvi-
dos, pelo orgam de seu advogado dr. 

pote Valente, oppuzeram-sc ao re-
querimento, alwgando que os reque-
rentes não tèni firma registrada. 

Reuniram-se liontem, sob a pre-
sidência do juiz d« vara, os cre-
dores do ncocianle faljído All-erlo 
iubriro, estaiieleeido a rua Direita 
n. 30. 

O dr. Raul Cardoso, membro da 
commissão tl-eil, requereu O a lia-
nento da r»iiuiJo por Ires ou quatro 

.dias, vislo nlo ler scJo r i«<-l U-r-
'/yikSÍ » 

1 K F O K M A Ç Ô E S 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, fornm aba-

tidos honlem Hi3 bovinos, luo suínos, 
23 ovinos e 24 vllellos. 

InutiUsadus: 1 suíno, 20 pulmões, 
ligado e 0 inleslluos delgados de 

bovinos; 13 pulmões e li ligados de 
ulnos. 

Emblema iio carimbo, estreita, 

VACCINAÇiO 
Está encarregado hoje do serviço ile 

vaccinação contra a varíola, na Dlre-
floriu do Serviço Sanitário, das II 4j 
3 horas da tarde, o lnspeclor -anitario 
dr. Paula Lima. 

SANTA CASA 
Movimento do hospital, no dia 20 do 

outubro: 
Existiam enfermos; entraram 14J 

fahiram li; falleceu 1; existem 473. 
Consultas 233. 
Receitas aviadas, 1' 0, pequenos ru-

raUvos, Í3; operações, t i . 
Medico de dia, dr. Valerlano do 

Sousa. 

CISPENSAR 10 DR CLEMENTE 
FERREIRA 

Durão consultas hoje, naquelle dis-
pensario, á rua Libero Madarrt, ti. 
2u: de II horas ao meio dia, o dr. 
Gonçalves A. Theodoro; dc melo dia 
a I "hora, o dr. I.. F. Jardim; de 1 
as 2, o dr. Alfredo Medeiros; do 2 ás 
3, o dr. Suul de Avilez Carvalho, e 
de 3 as 1, o dr. Aseanlo Villus Itrtas. 

O.s exames laryugosroplros serão 
feitos pelo «ir. A. de Campos Salles, 

quintas-feiras c saiibados, de | ás 
2 horas, e os exames bueteriologicos, 
das 3 as 4. pelo dr. palmeira Itipper, 
as segundas-feiras; pelo dr. GaniaCer-
quelra, ás quartas-feiras; |ielo dr. 
Monteiro Viniina, as quintas-feiras; |ielô 
dr. 1.1y sse.s Paranllos, aos subbados, 4s 
mesmas horas. 

LOTERIAS 
Loteria Esperança. 
Resumo dos prêmios da 810* ex-

tracção, reallsada cm Aracujú em 21 
de oulul ro de 1'JUl. 

1SI.OÍ Ifl.lK II I$0'l0 

20708 S:OriOÍOOQ 

23348 Im ii 1*000 
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A X e d l o o B ] • 

nn. J. ALVIiS DE LIMA—da Uni-
versidade de Paris, cirurgião da Be-
neficência 1'orlugueza e oa S. Casa.— 
Especialidade: moléstias de senhoras, 
das vias urinarias e partos.—Rosiden-
ria : um UrlRadelro Toldas, 91-A. Con-
mltorlo: rua do S. Uento. ao-A (Uai 
12 íis a l|U). Teleplione. 301. 

ÇL1NICA 
Reabertura 

DO 011. JAÜLAHIilE -
da clinica — Prevlno aos 

mous clientes nue exarei no meu es-
rri|ilorlo das l i ás 2 lioras, dos dias 
nlcls. llua I). Viridlana, ao. 

nn. moco nu f a r i a , medico, iie-
Fldcuciu: rua Marquez do Ytil, ti. 
Consultório: rua S. Uenlo, Ul. Tele-
piione, 2(>i. 

lllt. MIÍLLO I1A U RETO — OCUUSTA 
—Membro da Sociedade Franceza do 
Oplilalniologla e da Academia America-
na de Medicina. Ksrrlplorlo : ItuaDl-
idla, ai. Itesldencia: Avenida Itaugel 
1'eslana, í)(i. 

OCUMSTA—Dr.P. Pontual—Ex-che-
fe dc clinica do professor VVecker, 
com lon̂ a pratica em Periiumliuco, de 
volta dc sua viagem á Europa, onde, 
iluranle 4 annos, freijueutou ns prln-
clpacs clinicas de moléstias de olhos, 
nariz e ouvidos, cm Berlim, Paris e 
Vionna, transferiu sua residencia para 
esta capllal. 

Consultoria: Rua de S. Benlo, 31, 
dc I fis i horas. 

ntiidcncia : Rua Viclorlno Carinil-
Iq, «9. 

DR. ii AMA CLRQlKlllA—Clinica me-
d i a em geral e especialmente de 
crianças. Itesldencia e consultório: rua 
da Cnlxa <l'A'.'ua, 3. Consultas: dc i 
ás 3 ('a tarde. Chamados a qualquer 
liora. Teleplione, !0'j9. 

RR. RUIil O MEIRA—Clinica medira 
— Chefe do serviço do clínica da San-
ta Casa. Residência—Alameda Barflo 
«Io Limeira n. til. Consultório—S. Ben-
to, io, da i ás 2 hora,. Teleplione, 
«9 . 

1)11. A. VIEIRA DE CARVALHO— 
Cirurgia e moléstias de senhoras.— 
Consultorlo: rua de S. Benlo, 13. Re-
sidência: rua 1 plranga, n. 8. 

SYPIIILIS, MOLÉSTIAS DE PELLE 
E DO COURO CAUlil.LlDO—Dr. Hen-
rique Regadas, do volta da Europa, 
|cndo feito o curso do dermatologia e 
syplilllgraplila na Faculdade de Medi-
rina de Paria, (em o seu cousultorlo á 
rua Direita, n. 20-B—Consultas de 1 
às 3. 

Pó nllende a doentes dessa especia-
lidade. 

DIt. SÉRGIO MEIRA—Medico—Espe-
flididndc, moléstias do coraçilo, pul-
mões e (le crianças, attende a rlia-
inftdos cm sua resldeucla, á rua Brl-
pudclro Toldas, 92. Consullorlo, rua 
lã dc Novembro, 10, de 1 ás 3. 

"1/ 
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MOI .ESTTASDA GAR3ATTTA 
N A B I 3 OUVIDOS , L ÍNGUA E 
â Y Í K i L I T I C A S ; especia'iuta, 

DR . SOUSA CASTB.O.-Consul-
tório e reeidcncia : largo da Sé, 7 
(Giu frente á ejfreja). Consultas, 
de 1 áu 4. Trata também do mo-
léstias do peito, coração, fig-ado e 
estornado. NJ.o d& consultas aos 
domingos. 

DR. RUEXO DE MIRANDA — F.sp. 
t II,ou, ouvidos, nariz r qanjanta, discí-
pulo do notável «eulisía Moura Brasil, 
com pratica de Paris e Vleiina, mem-
I ro titular da Academia Nacional tio 
síedlclna, ex-med. elfeeUvo da Poly-
«lllilra dolllo e adjunto da Santa Casa 
- Cons.: 3, ma Direita, li ás 3—Re-
» d.: 2", Rlachuelo. 

DR. L. F. HA ET A NEVES, medi-o: 
operador e parlelro. especialidade 
Moléstias das vias urinadas, partos o 
iiiole.sllas de fCnhoras. Hes.: Yplrauga, 
39. Colis.: S. lienlo, 43, das 2 ás 3 l|i. 

DR. OLIVEIRA FALSTO, com pra-
tica de Paris e Vienna — Clinica ci-
rúrgica, partos e moléstias das senho-
ras. Cons.: r. S. lienlo, 31 (da i ás 3 
da L). Itesldencia: r. Rego Freitas, 3. 

DR. VIRIATO Bll A\D.\0 - Clinica 
ii rdico-cirurüica e especialmente mo-
léstias dos onjains nenito-urlnariu, 
; 'lie e tmihilii. Consultas da 1 4s :i, 
lua da ilúa-Yisla, II. Residência, lar-
tu da Liberdade, 31. Teleplione n. I0J. 

DR. SV.NESIO RANGEL PESTANA 
- Medico e operador. Moléstias Inter-
nas, vencreas r syphililicas. Consullo-
rlo, rua de S. Henlo, 31, sobrado, daj 
2 ás 1 (sala da frente). Residência, 
Consol.i -lo, Cl, Teleplione, 980. 

DR. A. FAJARDO —Clinica medica. 
—Consullorlo: rua do Commercio,t-B. 
Resldcuria: rua Aurora, 12J. Tefepho-
!<•, 19. 

DR. SILVIO MA VA - Parlos e mo-
léstias de «enhoras. Consultorlo: rua 
Jose Bonifácio, 30, de I ás 3 horas. 
Itesldencia: lua do Yplranga, 48. Te-
lepbone, W>. 

K l ' li 

i f L' 

Ml. í. TI10MAZ DE AQlilXO-wr.ni 
ro l AMF.uio. K ipi clallslaem moléstias 
«le fcnlioras.—Residência: rua de S.ui-
lo Anlonlo, 88.—Consultorlo (orovw»-
liot, lia iii(.-:na re>:dencia. Teículions, 
Í.07II. 

DR. ERASMO no AMARAL—Ra Fa-
culdade de Medicina de 1'nrls. Clinica 
lnfdlca, com especialidade—SHphili» o 
molrtliaf (In. j.W/c. Consultorlo: rua 
<ie Silo Henlo, V\ de t is J lioras. 
Jícsldeiicla: iuu D. Vlrldiana, 37. 
Icplione, 2<Vj. 

DR. MONTEIRO VIANNA—Especta-
Jiíta cm niolesllas das creanças, com 
irallra dos prlneipaes hosplbies da 
tralif», lia lia, Áustria, Alienianha e 
Inglaterra. ResWlencla, rua Maria The 
icza, 2:1. Teleplione, CD. Consultorlo: 
111a S. Bento, 57. Teleplione, 098, de 
it ás 3. 

DR. A. 1X17, DO REGO—Medico e 
eperador—(Cirurgia em geral e moie»-
lias de «eniit ras. Resldcucla, rua das 
palmeiras, 11. II. Consultorlo, rua dj 
c. Henlo, 11. 93 (de 1 ás 2 l[J). Tele-
• licne. 1010. 

DR. IlETTi XCOUBT ROORIGUU? — 
Consnllorio, rua l"> de Novernbn, í l 
- l onsullas, das 12 ás i da tari). 
licsidcncla. rua da Liberdade, ";7. 

DR. IIF.RNARDO RE MAGALIÚUS 
—Moléstia* Internas (Clinica medica). 
I.'sidencla : rua dos Guayauazes, 131. 
«.cnsullas: rua Direita, iO-A, da 1 4s 
2 I ous. 

i D O R O E P Ü B A T I T O B R A S I L E I R O 
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De t a r d e - C O R R I D A P A R A M E N I N O S 
De sioiíe—CORRSDA P A R A C A V A L H E I R O S 

DR. BRITTO PEREIRA—Clinica me-
dica cm geral, especialmente moléstia 
drs crianças. Consullorlo, largo da S<!, 
7, de i ás 3 da tarde. Itesldencia, la-
deira do Carmo, 43. 

-•a 
DR. OLEtiARIO l)E ALMEIDA- lis-

criplorio : rua >3 dc .Novembro, 20, 
das 11 ás 4. Ue-idcncla, trav essa do 
Quartel, 9-lt. 

OS DRS. JOÃO 1'LECUY, COI TO 
DE MAGALHÃES E CARLOS DE CA-
MARGO TDI.OMO.NY ttfm seu oscri-
ntoi io de advocacia i Iravessa da Sé, 
13. Das II ás 3 horas da larde. 

MARTIM FRANCISCO RII1EIR0 DE 
ANDRADA SOBRINHO e RAPMAEL 
ARCIIANJO GLRGKI. —Escriptorlo, rua 
DIreila, 11. 27—Residi nela, rua do Ge. 
urrai Jard.m, 25. 

DR. I. B. DE OLIVEIRA PENTEADO 
—Rua Direita, 11. 22-A. Dos 11 a 1 o 
das 2 ás 4, nos dias utels. 

DR. JOSE' PIEDADE, advogado.— 
Esrrlpt.: rua de Ouiuze de Novembro, 
18 (sobrado). Itesldencia: rua I). Ve-
ridiaua, 34. Consultas: das 10 às 2 
lioras da larde. 

OS ADVOGADOS—Anlonlo Rlheiri 
dos Santos, Estevam de Almeida, G.i-
lirlcl RIUdro dos Santos, U)m seu cs-
rilplorio á mesma rua do S. Bento, 
11. ti7 (sobrado). 

DRS. RAPIIAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSE- AMADEU CÉSAR—Escriptorlo, 
rua S. Bculo, 43 (altos da ca«a Lu 
ptou). 

D e n t l a t a 
O rlnirglllo denllsla A. Caslello fa? 

qualquer trabalho dos mais anerfjl-
toados e 11 odertios da sua prorlsilo, 
por preços muitíssimo râ oaveis. Ac-
ceita pagamento tm prettaçOes, pri-
liumeute contratadas.—Uablneto t ro-
tldcncla, rua S. Bento, n. 18. 

. I n h í i 
EMÍLIO DEZONNE. r.inui\oi.\o w:x-

tista—Formudo na Bélgica e 110 lira-
sil, com l.'i a unos de pratica. Traba-
lhos garantidos. Operaçrtes sem dôr. 

I l e n t i s t u 
O dentista Paclano Ramalho execu-

ta Iodos os trabalhos dos mais moder-
nos de sua proiKsâo com perMeío: 
garantindo a duraçüo de lodo seu 
lrabtillio, por preços muito razoave f. 
Accell» pagamentosom prestaç Tcs. con-
sullorlo e residência á rua de S. Den-
to. 31. 

M n e s a g i a t i a 

Ma. f. Msin. Moldahd, da Escola de 
Hassagcm de Paris—Calllsla elratailor 
dc minas. Escriptorlo, rua de S. llcn-
lo, 21; rcsidcncla, rua D. Vurldiaiu, 
32-A. 

LA SAISON—Officina (lo cos-
turas do primeira ordom, para 
(senhoras. I lua do S. itouto, 14 — 
Henrique Rambciy. 

L I V R O S NOVOS K USADOS 
— Coinprain-ne o vendem-se na 
A rendia, Unleria do Crystal, n 
nia Quin/.o do Novombro. 

P H A R M A C I A E DROGARIA 
<FAI!AL'T — Rua do Commer-
cio, Ii(J—Casa importadora. De-
posito da signa mineral do S. 
Pcllegrino, antiartliritica u aiiti-
catarrlial. 

DKNTES de mnrrim, lábios 
nacarinos— obetem-so com o uso 
do POKMObOL, promindo com a 
medalha do ouro, 11a exposição 
de 1 !vOt), em Paris. A ' venda 11a 
Cukh Baruel. 

COQUELUCHE—Cura-se com 
o Xaropr. contra a coqueluche, 
formula do dr. Clemente Fer-
reira c preparado pelo plianna-
ceutico S. de Macedo Soares.— 
P ha rmac i a Acrou.v — Rua Au-
rora, 55. 

D R O G A R I A SILVEIRA—Dro-
ga.«, producto3 chimiuos e phar-
uiacouticos, accessorios o vasi-
lliainc para pharmauia, aguas 
milicracs e outros artigos, por 
preços reduzidos —Kua ao Coin-
mcrcio, n. 9.—Lima, Santos & C 

OS C I G A R R O S CARLOS GO 
MES distribuem dez prêmios 
mcnsacB do cinco mil réis. 

VOR J IODOL o o dsntifrtcio 
da modu; cncoiitrn-so lia Cusa 
Baruet. 

COQUELUCHE—7'o.Ma?, bron-
rhites etc., cura radical com o 
Fciforal ou Carttgualú, do A3SIS 

G R A N D E F A B R I C A DE LA-
D R I L H O S E MOSAICOS, do 
Braz, em cimento, bydraulico e 
pó de pedra comprimido. Com-
pleta fabricação do todas as qua-
lidades o eslylo. Preços snni 
eoinpctencia. Avenida Rangel 
Pestana, 11. 142. Teleplione 11. 
1.087- O proprietário, Francisco 
Xoturohcrlj. 

DROGAR IA E P E R F U M A R I A 
Completo sentimento de drogas, 
prediletos cliimicos, especialida-
des pliarmacouticas o perfuma-
rias por atacado e a varejo. .1. 
Amaranto & C.—rua Direita, 11. 

CIRSO DE DANÇA, dirigido feio 
professor Francisco" Eugênio Vin.no. — 
SalSo Progredlor.—Lecciona á ameri-
cana, fraliccia e iljurados, cake-walk 
etc. Accella chamados para ra<ii s de 
foinjllas, collegios ele. E' encontrado 
lia side do curso das 0 11 da uole. 
Durunle o dia, recados lia casade uiiu-
slcas l.evy. 

J. A. LEAL — Agencia, rua de Slo 
Benlo, 33. 

•iKui-.utA CAMPOS 
Mnrecliul Deodoro, H. 

Agencia, rua 

GUILHERME CII RI.O-
José Bonifácio, 30. 

Ag ricia, rua 

A. PINTO NINES — Escrlptorld e 
agencia, rua José Bonifácio, lü. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua Santa 
Tliereza, 20-C. 

QUIRIXO DO CANTO—Escriptorlo e 
agência, rua de S. Bento, 33. 

I N M D O R COMMEHCIAL 
CASA DA F O R T U N A - Agen-

cia dc loterias. A casa que mais 
sortes tem vendido aos soua 
freguczeB. Rua de S. Bento, 54 

CASA LOMRARDA—Rua Go 
lieral Carneiro, 17-B. Caixa pos-
tal, 4S(».—Fazendas, armarinlio-
ronpas feitas c modas. Especia 
lidado cm aviamentos pura al 
faintes. 

Irmãos Refinem 

' V I N H O BARUEL, fabrico de 
Rodrigues Pinho <fc C., ó o m.lis 
rgrn('!ivel o genuíno vinho do 
] orlo eoiiln cido. 

L O T E R I A S DA CAPITAL FE-
DERAL . Agente geral cm São 
Paulo, Itubem Guimarães. Accei-
tam-se pedidos do interior. Rua 
15 de ísovembro, S7-A. 

O R E M É D I O PARA CALLOS, 
formula do dr. I.niz Pereira liar-
i i l / u c preparado pelo pliarma-
cetitici) <S'. de Marido Soares, ú 
o melhor extractor dos callos. 
O Irrjitimo encontra-se única-
incute na I'harmacia Aurora. 
Marca registrada. 

NA CASA B A R U E L 6 que sc 
«•ncontrn a legitima Af/iiacla fiel 
leta, especifico contra 113 espi-
nhas c manchas do rosto. 

AOS V I A J A N T E S - A Confei-
taria Central do Braz, em fren-
te á Estnção do Norte, está 
aberta desde as 4 lioras da ma-
nhã até a meia-noite. E ' o pon-
to mais proprio para os viajan-
tes fazerem lunck antes de em-
barcar nas EE . FF . Central e 
Ingleza—Pinto A- Filho. 

AGENCIA G E R A L DAS LO-
TER IAS DA CAP ITAL FEDE-
RAL. Casa fundada em 1881. Sa-
tisfaz-sc qualquer pedido do bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, BI». Caixa do Correio, 77. 
Juliu Antunes de Abreu. 

TERNOS DE l iR IM e do ca-
í imira para meninos. Cavours 
para o frio. Pnletots e vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
todos os preços na — Casa fia-
ptista—Rua Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

NOVA CASA DE P E N H O R E S 
de Iul io Lyon, rua da Caixa 
d'Agua, 8. Juros módicos. Bcne-
dicto Diniz, avaliador da casa. 

CASA BEV ILACQUA - Pia-
nos, musicas, instrumentos e 
cordas. Impressão de musica. 

Primeira cnsa editora no Bra-
sil. Representante dos celebres 
pianos Rõnisch.—Rua S. Bento, 
14-A.— F. Bevilacqua & C. 

A. JAQUES & CAI IEN—Im-
portadores de jóias, relogios e 
icdras finas e óptica. Rua de 

Bento, n. 47 (sobrado). Caixa 
postal, n. í®—S. Paulo. I! 

CASA L O T E R I C A — Agencia 
de todas as loterias—Amancio IL 
dos Santos & C. — Vendas por 
atacado e a varejo. Paga-se qual-
quer prêmio de todas as lote-
rias.—2, Rua do Rosário, 2. Cai-
xa do Correio, lGti—S. Paulo. 

AOS SRS. DEN TISTAS - O 
Boticão Universal, casa especial 
de artigos dentários, não teme a 
concorrência das suas congeno-
res, porquanto é a primeira nes-
te gênero em todo o Brasil. 

Mantém depósitos nas princi-
paeg cidades deste Estado, como 
Snntos, Campinas, Ribeirão Preto 
r Franca, e cm Uberaba, 110 Es-
tado de Minas. 

Importação directa das prin-
cipies fabricas, com correspon-
dentes c casas de compras em 
Nova York, Pliiladelphia, Lon-
dres, Paris, Puttligen e Ellier-
feld-—Januário Loureiro & C.— 
S. Bculo, lli. Caixa, 11. 71. S. Paulo 

P E I T O R A L DAS CREANÇAS 
de asais—o melhor medicamen 
to para tosses dns creanças. 

B e c ç ã o l i v r a 

J un t a Commorcial 

ELKIÇlO rr. nEPlTADOS 
Candidato ao logjr de depulado, na 

elelçílo dc 2U do corrente, peço aos 
srs. eleitores todo o apoio u minha re-
eleição. 

No desempcuho do lionros) niaida-
do, j imais poupei esforços para a d -
lesa dos interesses genes, 011 particu-
lares, do co umerelo. 

Al/uns trabalhos mciin ]a -e acham 
convertidos cm leis do Estado, e ainda 
aclualmente se discutem dous 110 Con-
gresso federal.Todos clle> traduzem me-
lhoramentos da legislação eommerrlal, 
e, ao mesmo tempo, bqpellclos para o 
commcrcIo. 

Se merecer, pois, a elevadíssima 
honra de ser reeleito deputado, o en-
grandeciniento do eomrnercio couli-
iiuara a ser senipre o objecto das mi-
nlias constanlps preoccup.iriles. 

Outuliro dc 1904. 

JoXo C Â N D I D O M A R T I N S 

/ I S a l v é 2 2 - 1 9 - 9 0 4 

Faz annos hoje a gentil senhorlla | 

L E O N O R C O R B E T T 
S. Paulo. 22—10—1904 I 

Ccrss nas OS3U1 

Cura-ie com o AUivlo Braii leiro, 

0 tompo e a crlso 

Tudo vai melhorando e, por Isso, 
drogaria Silveira, de Lima, Santos A 
Coiup., acaba de cliegár grande sorli-
n.euto de remédios é ellieaz para Io-
dos. O salutar Pós aiili-liemorrliolda 
rios para Iodas as edade de ambos 
os sexos e as liilailiveis Piiutas siido-
riliras, liijecçüo de Mendes, hoje a mais 
procurada, » a Pomada autipsorica 
para as frieiras 1» lerld-ts (Ias calieças 
das crianças. 

Na casa Lebre, Filho & Coiup. e na 
drogaria Silveira, de l.lina. Santos A 
t.omp., á rua do (ioinmen-io, 11. 'J. 

| Companhia Pau l is ta 

_ A J da Vias Férreas e Fluviaes 

• No próximo mez de novembro, a 
úrilii movei será cobrada em todas as 
litlha de,til companhia .. razfio dc 33 
"(.,, correspondenle á taxa cambial de 
13 ibiiliclro-, 110•> termos ilos conlra-
clo.s em vi 'or, c/iin os e\C"iu(Vá e>t -
lifleeldns para o cal'.- e o . I 'odJio. 

S. Paulo. 2o de ou obro de íti 11. 

AIiou-mo Au.e-ro Pinto, 
chefe do escil|iloi-lo central. 

PR ^ O Ü G T O S n n 

F R E I R E DE ABUIAR 
Os seus produetos pliarmacealicos 

sito enconlrados a (Hsposii/.ui dos srs, 
médicos e do publico, a liro^arla lia-
liiel >V C., e em iodas as l"5aj piiar-
uiacias c drogarias. 

Cl-Sociodada do Medicina c 

rurg i a ds 3, Fau lo 

Sessllo extraordinária no dia 2i d», 
corrente, nu ŝ de c as lioras do cos-
lume. 

Ordem do dia— ALmtcciincuto d'a-
gun da capitai. 

S. Pa lio, tt» de ouliibro de 1901. 

1)11. Sv.NTslO l'l:sTA.NA 
1' -cer"l i riu. 

Toda a àôr 

Coií-ie roni o Allivlo I3i*a'JÍUu'0, 

o l a g r a i i w l a d a 

g j y c c r o p h o S " 

I p h a h d a d e 

C i r a i i u i l » s» C . 
Pod<roso riíconstilnicte e eafl-

mulintp, vantajosQiiwi.tfi lidado 
i :i neurastlinnia c iliOL^ha-
tu ria. II 

A G F A X W 3 X . E 2 & 

de Freire de Ar/uiar 

O cor. 'imo de 2i '/mo '.Arrifn ftit-
nilaes coiilirma o \. r Mier ipeutico 
deste produeto e a coiillança dos -rs. 
iiu dlcos e do. nl •-. In j.o-iiariós: Da-
niel A- C. e cm !. das ! ' phar-
macias c droj, ria -. 

" í s e s 
lirande sorlimei:'o 

vnrejot KOVlüAbJiS 
naimcnle n i 

p s t & e s 
por ale- :•'!•. C a 
leCcbidas seilul 

Li\raria .Magal l iães 

29 Rua do Conii-.iarcio — 29 

S. PAI LO 

Al i iv io brasileira 

Cura doris ne.vr.t'-:i .is. 

n ã s > a mi 

IIE 

FRKIUE 3)Í: A l i l l A H 

Os snw.ím0 vidro aieiuaes 1011-11-
niidos sito a ma!.- s-'ju 1 recomnien-
daçAo para esle produeto, jirov,tudo 

• 1 iiiilan. a dos e ||,„-I1-
les. 

lieposllarios : ilaria ! A- C.. e ciu lo-
das Us Nja- pliarmacia, e dr<igar! 

Drogaria fio Liflo 

Tkmohk E I);: Cavii.ms 
, 1 os ç'iç pr iin 

Chegou o novo sornnienlo do Col-
lyrio branco de Mendes, a prodklo.a 
pomada Anlip-orica j ,r.i curar liiei-
ras e feridas da> calieç.u das rrian-
ças, e as populart*-piloias - id'irillcas. 
—A Ilijeei ao de Mend' .s ,. i, jc .. mais 
Conhecida cm S. Panlo. 

Ven'Ic-.se em s. Paulo, loo.Trla do 
Leio—Tenore A De Canilllis, e na Casa 
Lebre Filho A C. 

Em Santos, Pb »rm»rl1 Fernando. 

l [\m 3£ CATu 

Freire fio Agu iar 

O mal* podrro^o toniro ii'T\inoco-
nh^rido. rioposilnrios : Harû l A C. f 
cm todas pliarmaciai e drogarias. 

l í f i â r f í s , 

feridas, ieicenços 

í í J o veiiatein ao T.TÍÍÜU3N-
TO SAITTO preparado par 
URA.NADO & C. 3 

Ecrcs n i3 pernas 

turt-ic tem o a 111.mo 

A V I S 0 3 _ 

Companhia Eama l Forr co 

Campineiro 

AVISO 

Prevhic «e ao publico que a laxa 
randiial a vigorar nesta estrada c na 
secçSo Funllense, no mez de novem-
bro proxlnio fuluro, <* de 13 D, 011 
mais 3'i Sobre as bases das tibel-
bellas 3 a 17, comexcepi âo das iabíl-
ias 4 e 3, 110 Ramal Ferreo,e café, la-
ias 3-A, 3-H, 4 e 5, lia Fuuilen.se, que 
nSo tem cambio, sal mais 21 •/« e 
café 110 Hamul Ferreo mais 23 "> ou 
cambio de I". I>. 

Campinas, it de owlubro dr ISK>4. 
A l fredo H. da Silva e Oliveira 

Inspector-geral 

^ M i r a d a , l ^ O O O 

IHtECISA-SE de um offlei.i! de bar-

l)IIECISA-SE de uma cosinladra para 
' 1 ' a i|e um casal e que durma 110 1 
alu uel Itua dos (iua\alia.'»»( 73-A. j| -t)( . 

Comp. Jleohanioa o Importa-
dora de S. Paulo 

2s ' liIVIhl Ml I 

lio dia í l .lo corrente cru deanle, 
das II IjO a, a iIO|.as, paga-se, 110 Es-
criplor;., Central dosla Companliia, a 
rua Io de Novembro, :ló, o di\ideii(io 
rclalho ao semestre iludo, .1 razlode 
lí$ por acc.'io. 

S. Paulo, 21 de outubro dc 1'Jíil. 

A. Su 11.1 A NO 
liireelor-gerenlf 

Estrada do Ferro Sorocabana 
A' o • 

taiiika iio\ KL 
Faço publico rpie, dunnle o mez 

de novembro proximo, a tarifa mo-
vei nesta Estrada sen calculada ao 
cambio do I I ils. por lí, o que cor-
responde ao aijgmento il" 33 °|„ li is 
I ase. das tabellas 1-A, 2-A, 3 e :i-li 
e de li a 17. e 21 . na base da ta-
beliã i-A lulgoil.lo eu» caroço). 

S. Paulo, 20 de outubro de 1901. 

A l i uliio Maia 
Superintendente. 

Companhia l i o j y a n a 
Faço publico que, no dia I de no-

vemiiro proximo fuluro, será aberta 
ao Iraíego de passageiros, mercado-
ria' e sai viço b legrauhlco a e.slaç.lo 
Rlliriro do Valle, i iiTualiiienle po'-lo 
telegHjiliicoi, no kilomelro 42 Io ra-
mal (I M'.c ie,i. 

Caiu, 1.:. , 17 de outubro de KiOi, 
-Jik-I' t tlebuuras, Inspector ge-' 
ral. 

IMá i ece-sc 11 
«d. li' ' eiie. Itua d' 

IIHECISA-SE de uma rosinlieira á rua 
' l.arlos Come.-, Io il.llie dadei. 

I»IIEC|sA-SI. de 11111.1 ajudanle de ( 
' lure.ra i rua dos Andradas 

fNS'1111 MENTOS de musiea para ban-
ida orrlie>lra, 110 Hoticíto l'uiver,al. 
llua de S. Henlo, 11. li). 

I 

I.' NUAS E SI SPENSOMIO-i .1" se<bi e 
• il jod.lo.venoi in-se no llolicilo I nlvcr-
•ai. Itua (le S. Ilenlo, 11. I»i. 

IJAIIMi.NICAS italianas para lodoso, 
••preços. Importação directa do BoU-
c"io Universal- Huft S. liento, lo. 

iiilCAÜ iltES para lavagens, veudeni-
no lioiiCilo tniversiil. Kua de s'io 

enlo, n. IO. 

com abun-
do lira/, 203. 

IMA — tilfcrece-sc unia ama moçi, 
« com leile de um inez, para ania-
meiiiar 
nue! Ii 

4 MA 
•Via. 

r•, i ; 

(illerei-p 

1 UoS p. i.u . M i 

urna da Alia tla-
lia, ' In a 1 Ulldanto l«'lte novo, para 

amai,, 'iiinr em mm pcfjpria ca,a. Ave-
nida ilil' ii'M-|iela, 417. 

/J. s r:i<|:iH <|<i«> tiii>t<> 011-

rcà.-su, os l>a:i >-, su r-
«ín*-, c r a vo- , n-pS i i i i n s «-le., 
<!owr.pi>nr<M'L'ui « o m n n--o 
<-unt í l ! 11a do «11> SIltlDlIOlO 
IM «íJCK. 

11'VAS PA HA FIlICÇÀO, cintos como 
I.i os e l,:i'.a- < ol-liCas, l,o iiollc.'l-

1 Ilivel .d Itllll de S. Hi-nto, II. lli. 

W à n ' ' A  Í S /' 

roslMIKIIIA uma, 
V ni'1. hua dos liuayfiiia/.ei, 7í. 

a lc-

íiOItlIAS para vio'!to e viola eu on-
«lraifi-»o 110 lioliclio l iii\vi>al. H1; de 
S. Henlo, 11. Hi. 

/'OSl.Niií.UlAS, olTeree. 111 • d1: 
vcosinhelras, allemüs, dando re'i 
Cia-, nu. Cila vai 

lirisliòa 
r 'ii 

zcs, 11 í. 

/ ASA aluga-a? uma A rua Go-
'-aeral Caniai-a. 187-P. eai San 
t ,3. Trc.ta-sc nesta, c p tal, & rua 
Direita. 4. 

rilIAHA—Olforece-sc uma p rlu.i.i-
x- za paia lodo servii , de Ca-a ib-
'nmllla. Hua da- Palme.:*). MV,i. 

rOnlNIIEIHA-OlT; !• 
v casa de ramllla. T 
te de Abril, 110. 

p. ra 

1I0 m n 
»í£.?í(ihí> \i i i i a i i ln o 

jjfa i n t e r i o r «lo ICs t ado <• 
W -1. i \ I Ji' 111.SI! I>'.lt>«£ 

r< ! c r « " I a s e tiniu;:). I , ' <-x-
ci i m i o t i p r< i . i ) i i : a r f '»rn 
« les tas « «íiiilif»~»«-s. f a r l i w , 
C . S . I ' , 11 „t t ' osori|>'<ir o . 

/ J S T A APzrTAb r>JJ3 TO« 
I T O t S tim axiiiiiuoio, do cii-no li-
nlia», n-?ota. secyiío. 

I A VA DE It \ -OITerece-se 
ladeira. I, r/o d , Ar 11 li 

S c s e x i r e i n i i s n s ! mu 
<|iiÍA«-rdcs i i p e s c r v a i ' o» 

v o s s o s q i i c r i i l u s b a l u s . 
<*o l a u t a s i no 'OHt l i i s <ju«-
un a l t l i i i e u i , l):in!:a<--os t-om 
u « I c l i e i o so h a l i o n e l o I t l l '-
t . l :; : 

v o nor icÃo univei i ; 
-«S. II •II'" 

\L, \ rua ile 
11. Mi, eneoiilra-se comple-

to sortimcnl 1 de todos artigos para a 
arle dentar:-!. 

{) BOTICAO I NIVEHSAI. leiu depo-
"íltos em Saalus, Campinas, Itibcir&o 
Preto, Franca e 1'berab*. 

OS AMIÍÜNOIOS nent* socç.Xo 
eus:a.'.i apeuas 1ÍOCIO, poi- três 

rtzei. nSo oxcedenlo de cinco li-
aha i . 

s a l i o n c t o l ' U i i l l i t ú o 
im-l i ior «Io I I ' I I m i o o 11A» 

l e m e eompet l i l o re^i , 

O 

AFFKitECE SE lima cc.sinhelra para 
"..•asa de família. Hua do ípiraiua, 
11. luü. 

A V s n h o n n t o f t l ( 4il .lt f u z 
" « lusi i j ipaPi-ciT l s m a u -
c l i a s <l<> r us to , os>pi i i l ins, 
p a n a s , s a r i l a s et<;. ; c u s t a 
1 J õ t M I i \«'ii«le-Ro n a s 
p r i n c i p a e s «Ir«>i|.ii'ins, cn-
w i h «lo auui l i is e p c p f u u i a -
r l o s . 

•»Ai'i.i. üi-: 
1 i -lu ollia. 

I.MHIti Lll'l -
a ÇjlKiO n .-.i-, ,1 

Ven I"- o 

niii:'.is.\-si: 
' lur i . ir 

• 1 • i,m.. apre.n 
ve. d., S ', •! 

,/. d • • 
-A. 

5111!. 'SV-̂ K 
' •' slurel i, 
I V 

d" uma |i; 
i. • ro • da i. 

-ndl* de 

(lli ISA-Sh 
• il .... d" 1 

s!'.'o'io, A. 

dc i.m • io 
• l n . . 
d J.»--{*:•• l..- a-

, d , a Ia 

'.ii.,. llua 

|)lll.i NA-SI 
1 - 1 ra. III, Araújo, i>j. 

1; n g'-

pitKCISA-sK 
1 l'i .illll /S ( 
d • 1 mllia. 1 
SHI.I.: CecJli 

d" uma ir.cn 
il'a serviços le\ 
lia Se).; sillO P 

i de í l a 
•s de ca-.i 
•re.ra, I-

i jíIlLCSA-SK de um luil.il 
i < 1 i e ro. A\"ii. Ia il.'ii;'el 

. t.«-». 
1'Cslalia, 

í 11 > i .1. i> \ I 

i.infl Prefc 
ilris l'a 111 'il 

de uma cr 
cs de casa ilt 
r- -e d i alta II 

..da para 
pente n i 

clia. Ii Oi 

IJ!:I.<: 1 - A - -1 
I -aiale,[t 
Hua 1' o . s 

de .,:„ l íTiei 
' (••, e hohil eu 
u-a, lo-Il. 

li de al-
paletots. 

1)1111 I s \ - 1. 
» 1: .1' | . 
11-A. 

de uni oflicial de al-
a j •• ,!-. Hua Alegria, 

[1'll.CISA-SK 
1 r.i á rua 

'le uma liahil 
dos Andradas, 

COslurei-
i l . 

IV K< KV-SK .le uma -'.| r 
« ertííoiiiinadeira, que j, 
MM pi loa. llua HriJiid 

i 

•nliz de 
l"iilia al-
eiro 'lo-

Iilu.i -A-s|. 
' Ir. d i' en 

de um apicjidiz de IlIS-
torno. llua Vict.ria, 7». 

1)KECZSA-â£ do ura quarto mo-
1 biliado. con entrada comple-
tamente independente asrv.do de 
haiiheiro e nuo não ü.j_ue muito 
distante do centro. 

Cnrtas a A P . no esc iptorio 
desta folha. 

|»HKCISA-sI', 
* avenida Tii 

de haliels pcc 
adenti s, 16tí. 

.eiros, a 

OFFF.nECE-SF, unia ama com abun-
dante leite de um me/. Ladeira do 

Piques, 37. 

OFFEIIECE-SE uma ama Italiana de 
30 annos, com abundante leite de 

30 dias. Avenida llangel Pestana, lOU. 

SABONETE B i r O E R «o 
preservativo maia efficaz 
ds toda* as molést ias con o 
t«.g:icsas s epid-micas ; dá 

á ontis belleca attractivo? e en-
cantos, tornando a pelle açvada-
Telmenta fresca s assetinada fa-
u a d n a espargir o mais snavo e 
duradouro aroma ; preço, dnsia, 
148 ; n a , 1$500 caixa ds trss, 
43. Vsuáe ss nas prineipaes ca-
ssa de pexfnmariaB, modas • dro-
yarlas. 

nnF-Cr-A-SE de 111.11 criada para co-
• slnhar e lâ er to lo o serv iço de ca-
sa. Hua S. Joilo, 138, sobrado. 

ÍIIIECISA-SE de una ajudanle de 
costureira e de uma aprendiz. Hua 

Coll- fiçlo, J i . 

]»III.CISA-SE de uma cilada de meia 
eilade para todo o serviço de r,' a 

de pequena família. Prefere-se da 
AKa Itália. Rua Livre, i. 

MHECISA-SE de um oflieio! de ,apa-
> telro para 111 ia sola e remonte E" 
inútil apresentar-se 113o -endo hábil. 

IHtECISA-SE de urna criada ijue sai-
ha lavar e enjommar. Hua dos 

Tvmblras, II . 

PRECISA-SE de uma aprendiz de cos-
ture, ra, que saiba costurar em ma' hi-

na. Una H. Maria Domitllla, 01. 

PHECláA-SE de uma cria la que en-
tenda de cosinha, para ca-a de um 

casal, llua Augusla, 118. 

PRECISA-SE de tuna criada para ser-
tiços de casa. Itua ~ ** 

Carvalho, 31. 
[lua Dr. Vieira de 

^ Vendem-se, alu-
gani-se, allnaiii-se, 

, * eoiicrrlum-.se e coiu-
r j pram-se, de bons au-

- ctores na rua dc S. 
Caia briUirj".!. 

I i a i i l i u , e u Ü K o 
i l e l l e , o ii-s-u <(o sa-

l i o n e i e 1::« < ; I : í : é o me-
l l i o r «lo n i i i i i i l o . 

Pa r a o 
to i l o t I' 

I J ELO JOAU IA TOY. 
HEITA, I A 

I M M U R É I S é apenaa o qnan-
t-io custa um anuruiuio, ò - c.nco 
l inhas, nesta secção. i>ol- tuts 
vezes. 

¥1 A J . W I I —l>r«-< isa-MC 
«li- u n i p a r a o i o l e r i o r 
«lu L s l a d o o s u ! «I«> Mi-
n a s , «* i j u i ! l«-n!ia p r a -

t i c a l xb|cm-se I h í ks i-t'íe-
r e m i a s c l i a i i ç a . C a r t a a 
C S . I* . , n e s t a í o l l i a . 

ENME-SE uni botopiiu com l«ia 
clientela. Iravessa do Br z, i i . 

VENDEM-SE jidiilieala. na Chaearí 
• lielia Cintra. \ entrada pela riu 
Frei Caneca, 
(Ia Saiil'js 

pei 
•segunda porteira, alaluc-

A11Í7ÍO fcraailoiro 
Cara dores no utero. ( . . . ) 

S K A 1 I N G K1TK 

L U 7 A S - L Y B I G 0 

o proprietário da grande 
fabrica da rua da lióa-Visla, 
'1, tem a honra d<- • innniui-
car as exmas. senhoras e ca-
vallcirosque acaba i' receber 
de P .cls uma legitin.i. camurça 
e-je 1.11 para lazer luvas para 
patinar, e l-em assim uma 
grande quantidade d" flnMsl-
ina pefl" d'%'ied", ultima no-
va! • le deste anão. em Paris, 
para lliealro, e .sendo um ar-
li.o d;- reclame. 

Vende-se a ofOOO 1 o, o par. 

R u a dc. Bóa Vi...*, 4 

Deres r.o oorpo 
Cura-gf com o Aliivio Brasileiro 

ELEGTflICIDADfí 
L a i s r H a b a s l n s k i 

I :.I.0I Htolsl 

Te lcp l ian t-H, 
a a r a-1 a i«i s 

e a i a j i a i n h 1 

r,i-se Inslallac '. e Cot] 

S . P A U L O 

P a r a e e u i i í e r i o 

Tumnlos, cruzes, pedsbtass, «s-
tatuaa, va'os e oulros trabalhos dS 
mármore para llnados, vendem-se pop 
menos do valor real, para liquidar.— 
llua Libero H.ularA, II í proximo ao 
lar«o de S. Ilenlo;, S. Paulo.—L, FN 
líLIOLIA A- C. 

F i n a d o s 
Coi-òas, roraçóes, rruzes, oiicoras 

pio., de lioreíj íiatiirao». AeeeiUnn-se 
eiicofnmendas na Lüja da Chiua- J&VLíi 
Ploreneio de Abreti, 1. 

Eores nos hraços 
Cura-se tom o Aliivio Brasileiro. 

ROYAL 
C o m p a n h i a «lu s e g u r o s 

c o n t r a f o g o 

.M IMES : 

T h s o d o r W ü l e & G . 

Lar^o d o Ouv i do r , 2 

K e v r a l g i a 

rtira-se com o Aliivio Brasileiro 

S O C I O 
Com o capital de H a 10 contos de 

r.-is e tendo longa pratica de armari-
nho e ta/endas, oiferece-.se um para 
o interior. Cartas a esla redacc.lo, 
colo as i/ilclaes JI. P. 

A l i i v i o brasileiro 
V»nde-se ra casv Baruel —S. Pauo. 

Pianos novos 
AllornAf s, d r m . i k modonios, ro;--

d«i> cru/.adiis, moolianic.i a impeli»;«Io, 
ú vi>la, iiiOi).^ ; r'i proslâ So mensal 
'le 1;iKjÔ  Aimoiiiuin, a 35'»$. 
Aludam-se l»on> pianos a 20^ meiitaes. 
("oncorlain-se alinani-se. Una Joííí 
lioiiil.tolo, íà—Casa Luccáe&i. 

Largo do Ouvidor, 3 | : 
<: 'J\a |.o,lul, i.. > >7 

S h s u m a t i s m o 

cura-sc com o ueo üo ai.livio rnAsri.sico 

G u í i i s a r t í i i i a 

Aluíça-so uma oa.sa roformurla, pro« 
pr a para '••jiníiiissílo o negocio, com 
. raiai áo nova, contendo mais eom-
modos, para hotel, familia, oxrellenlo 
deposilo nos liaixos, bom pâ lo o raii-
cliu paia Iropa, mai.-» dua.i ra.sinlia.S 
1 » !«• Ia para o dfpo-ito, dManle da 
tac.lo 0<J Lr.ioas, pelo lado que .>0-

iara Siint.i Hranoa c S. Jo.sé do 
Paraliytínga. l'ara vôr, a chave está 
< om ') >v. Flamino do Prado, ern uma 
dás oliacaras do mesmo e pura Ira-
tar oom o seu proprietário, Jose Thoo« 
doro da Silveira, em S. JO . M J do l'a-
laliVtillga. 

n a i J I 

E m p r e i t e i r o s 

I í i i : j i ' i i ! i- i.-(is, e l e e c i e i s t a s , l iy« lra i i l i « ; ><~, i u c c h . u i i o o s , 
n<j ni- b e i in j io i '1 « lop"S . 

Relações coinmerciaes com as 
importantes 

fabricas americanas e exiropéas 

RUA CQ COMMERCIO, 4 - A — S . PAÜLO 
E a J o r e t o t e l c g r a y h i t o : A L T O X — S . F A U L © 

25 
0 B C 0 8 

i.' 

â v l i M k l 

ineld <le. O cachaço s.-ui | .ircnlesco com as 
porcas ordinárias procrela nteio-san^ue, 

e engordam facilitientc. Coiuein de 
MI. laulo que, na edade de seis rnezes. 

os. Sem corisan 
! rea . I io pa-I r d- 'a r.i a c 
de crescimento i i i• , I óà 1 
ludo e aproveitam I lu o (,ue e, ; 
pesam !)" Kilos. 

Criado puro, 1 m o alio \ 
bacon. 

0 ó'.ò das porcas ciislou 1:3nó? e os pae- do cac 
só pcs.-o vender haralo ,.or ler lejieidade na criação. 

t 'm leitílo de dous me/es, 60$. 
1 i-a!, '.i.ls, en;r»'ladn e Irei- p. . 
i • ;'o!,d.'í:! ia : Atb»rto Ho:ijc, ro . I.'.l ' id.id 

r para os melhores presuntos 

;o, pouco menos; 

•10. 

O J A F L O R A 
P , u & 3 . B í . i h , 7 3 

Cairá j'0:tul, :i07 

mais • nti.M. com pe-soal l,.dulita-
I . c arli-t. - 'sjrfc.iaes ja-a a confecrâo de 

B o u t t u c t s i m o t i e i - n o s c 

c c í í - a d e f í o r a s n a t u -

o c r í s a , b o u q u e f t s 
d e p a l m a . i 0 • :lros ar ".'os 
I'ar - 111 UMIlo-. 

RSPECIAL IÜATJES OA CA.SA; 

F e i a s íití j i l iantns a o 

Ho:iJ|iiets p a r a noivas 

A / i r i , .i. dispondo dc sa.-ti cultura 
• li i-í's, . h d ilitada a aprompt&r liulau-

a i' ..in nle ipi.o.jucr cuconimend-i. 
1 r i cox « c m «'Oiiip«-ti n-L i 

F R A N C I S C O N E M I T Z 
T iiLliPnONF., !>ll 

R E S T A U R A N T E 
LUIZ S P I £ S S 

Rua Jcsó Bonifácio, 22 
das 4 i i 8 bom, da 7 ALMOÇO: (Ir.s 8 e meia » I hora- IA.MAR: 

pratos, tem prep .rado •' rariad', por i;.'í'«). 
V".|e rara refeleOe«, íOt 
VINHOS de ' 
Pmtõo a'l'i 

LU/ 8PIESS 

VINIlOS de toda a ijnalidade e LICORES finos. 
Item! : internos 110» e 130!—Kxternos, "11-

% 
COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 

i m e GERAL \0 ESTADO DE SÃO P A I L O : 

r t 

S . P A I L O , r i a 13 de Vovemliro, 27-1. Caiu p t í i , 817 

5 0 : 0 6 0 8 0 0 0 | Em 5 de n o v e m b r o — 2 3 0 C O N T O S 



M . M O R A T O C U B A S Y P H I L I S E 

mm*mj 

A g e n c i a G e r a l d a s L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 
3B - RUA DIREITA - se 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 

H O J E H O J E 
B a D b a d o , Q 2 d o c o r r e n t e 

IMPORTANTE PLANO 

Sabbado, 5 de novembro proximo 

G r a n d e L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 
P R Ê M I O MA IOR 

ATTENÇÃO—Este g r a n d e p r ê m i o foi v e nd i d o no v a r e j o des t a agen-
c i a . n a u l t i m a l o t e r i a ex t rah i r i a s a b b a d o , 8 d o c o r r e n t e . 

fc— a e x t r a c ç S o r e a l i s a - s e I n f a l l l v o l m e n l e s a l i l i a do , 5 i l o i m v e m l n - o ili< I O O í s ^ j h 

A'S 3 HORAS DA TARDE 

A p r e f e r e n c i a p a r » a c o m p r a d e M l l i e f c s d o « t « g r a n d e l o t e r i a d e v a ne r d » ( i , 
p o r t o d o s «k m o t i v o s , a e s t a a n t i g a e a c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a l . 

ITlMfJI c a s a q u e n o s e u i m p o r t a n t e v a r e j o t e m |T\ffJI 
U i l l v i l v e n d i d o e s t e i m p o r t a n t e p r ê m i o . l U l M U i l 
0« pedidos do interior devem ser dirigido» «o agonto ĝ ral e anual representante da Companhia de Litiriti M i -i i 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 
Alareu 

ttacs do Brasil: 

J ú l i o A n t u n e s C L & 
CORREIO, CAIXA 77—S. PAULO 

O 

CHALET DO 
P H A N T A S M A 

+ L Í Í Í G O M U N I C I P A L - * 

HOJE 

8 3 ¥ 

Resultado de hcmtem (Centena í 
Dezena 
Grupo 

Acertei honteni no grupo. 

C a p l l f i o IVeçjro 

I F E R R O 
I 0 S J E V E N N E 

Único approrndo 
)li>Aocdemlnd<MedloinallParis 

ANEMIA, CHUROSE, DEIIUDADE' 

liijir • lt'U "Unia. dei Fãbiicants"' 
U, ttundesUcauwris.raru. 

1 F E R S » © 
I Q U E V E N N B 
1 O maio economlco, 

o unic.o Forruginoco inal-
terável nos países queutes. 

EXIUin O SBLI.O tiK 
' Uniondes Fabril \nts"Bbi 

8. ALONSO & FARIA 
S E R V I Ç O A' LA CARTE 

Gabinetes reservados, entrada pela rua da Boa Vista 

R u a 15 d e N o v e m b r o , n . 5 2 — B o a B 6 a V i s t a , a 1S 
m. p a x j l o 

i A T E K - P H I L I P P E & C O M P . 

8 $ 0 0 0 R É I S P O R S E M A N A f 
I Peçam Informações ílcérca das inscripções nos Clubs Fatek-Pl 

•* l lp í» . nos quaès rada sorlo insertpto tieu possuidor de um m 
pnHlco CIIHONOMETUO PATEK. de ai liuius, com rodas de OUR„ 
MASSIÇO, do valor de rtíis «3 $900, amorllsando mensal ou seinaaíUp 
mente esta Importaueia. 

O sub-agente em S . P a u l o - í f l , rua de S. Bento 

F£RD INAND LEVY 

Loteria Esperança 
n que tem os melhores e mais bem org-anioadoa planos: 

Paja todos os /irem os sem desconto alyum 
extkacçSbs diaiuas 

I10JE — extracção 
POlt 200 R1Í.S 

Tia 24 de outubro—2E:000$ por 20 ; décimos, 200 réis 
Pedidos íi Companhia Naciounl de Loterias dos Estados—Caixa, (110—S. PAULO 

C O M M I S S A K J O 
R u a P a u l a S o u z a , 5 

S . P A U L O 

Dá suas contas de venda á vista 
T H E A T R O S A N T ' A N N A 

E M P R E S A : L . M ILONE & C. 

T E M P O R A D A D E 1 9 0 4 

Grande Companhia Lírica Italiana 
Maestro direetor de orehestra, eav. GIACOMO ARMAXI 

H O J E 
Sabbado» 2 2 de ou-

tubro de 1 9 0 4 H O J E 
ULTIMA RECITA DE A'Sir,NATl'HA 

Única representado da opera e:n 1 aetos, do maestro TI10.MAZ: 

PERSONAGENS :—Mlfíuo i, Collamurlnt; Gusilelmo, Palet; Fillna, Lon one 
Lolarlo, Rusconl; Laerte, Cdetti; Federieo, Roneonl; Autonlo, Patrian. 
Damas, cavalheiros, aldeies etc., e'.c.—Corpo de baile—Corpo de rr ios 

A'b 8 1x2 horas em ponto 

P/i/;00.S—Frizas C camarotes, 80$; cadeiras de Ia, 10}; cadeiras de 2% tu); 
lialcSo, 1" fila, |ü$; baleio, outras lilás, ioj; galeria numerada, 18: geral. 

Os liilhetes á venda, na Brasserie Paulista, largo <1. Rosário, das 10 ho-
ras da innnli.1 às ti da lorde; depois, na lilllieteria do lliealro. 

Depois do espectaculo, haverá bondes para todas as linhas. 

A v i s o : A n i n n l i j i , d o m i n i | o , a n i a n l i n — U l t i m o ospeot i i-
c i i l o — A pi*< çum r e d u z i d o » 

K M M I i y . S i 
I c i t r i t fd lifF leje, í rn i i t f o dia 

I I «tlfiÇÍi 6a Companhia paulista 
mslsi tldtde, i7.7i)C. ícrcos fie c»lé, sen-
Éo29.bi2 meios despachados para San 
lis e 8.061 faccas, para S.Paulo. 

Í / M C S , 21 
Mercado, calmo, 
üf te, ti$ !0(l. 
Vdfiüf declaradas, 17 .CCO saccas. 
intuídas fio d Io, 40.1'iü taccas. 
t i i t iKiif , fiiBdc o dia Io do mez, 

7C«.ii76 itccos. 
Entradas, desde o dia 1° de julho, 

4.323.H9U taccas. 
ílcck, 1.859.002 faccas. 
tifili i , 80.479 taccas. 

Em egual data de 1903: 
Enliadas nesta data, 29.070 saccas. 
Entiadas desde o dia 1° do mez, 

672.G.IO saecas. . 
Enlradas desde o dia Io do mez do 

Julho, 3.101.46') saccaá. 
Slock, 1.380.312 saecas. 
Vendas, 40.000 saccas 
Pese, 3$3(0. 

ftl.ífitf. 
1 cm a Europa, 380.433 
J niii os Estados-l'nldos, 198.3K> 
Buenos-Aires, 3.320 
Itontevidío, — 
I ci cal otagem, 10G 

CC< Uldrado boje: 
lacUsta, 30.139 saccas. 
i . Paulo, 6.121 taccas. 
Çtii |o Limpo, iv.li saccas. 
l u z , 2I>8 sarcas. 
í t i y , 3.433 faccas. 
a t u í , 4i;i97. 

Café despachado (saccas), 19.810. 
CaK embarcado (scs.j 38.014. 

Despacharam-se, 27-900. 
Embarcaram-se, 42.718. 

llrrccdo do Rio: 
Enliadas,7.228 saccas. 
tiril arque, 6.401. 
Hercado, apathlco. 

Paula semanal : 
Caí. bom, 600. 

Ktmmercíal Ttlti/ram Bureaux) 
ÍAMOS, 21 (11.27 m.) —Mercado, 

<Al.mo. 
Çicd cttraae, U$lúO. 
Ccmirilsuirlo, ST10Ú. 
Cambio, l t l|l. 

ÍAMOS, I I (1.00 
Iklmo. 

É tté crrrflfff.BliOQ. 
oirni Ifsarlo, 6*300. 

ItJO.lll —Mercado, flrme. 
* r.Ho, I I l|í. 

radas por cabo t»g< 

m.)— Mercado, 

tagem e barra den. •D t radasporc 
(fo, 4.510 lacras 

UTOS, íl—Mercado, calmo. 
1 areraae, 81100. 

nm Insano, B»300. 
el particular, l t l|f. 

«9AV5 ws4 

Sahldas, 9:;.r>í0 sacras, para Nova 
York, no vapor C/irour. 
, Stork, 1.859.012 saccos. 
S i o v i n . e n t o d o c a f é n a So-

r o c a b a n u 
I i í n ncFf.daseinS. Pau-

lo 1.131 saccas 
Iicseanegadasem P. Cha-

ves 158 » 
btldcodas cm S. Paulo, 

paia S. I'. H 4.223 » 
Iiaiüeadas em S. Paulo, 

para o Rio — * 
lihldcailus em lundiahy 

paras. K i t 1-816 » 

íotal 7,005 * 
I l l n iM lA LE CAFt EM 20 DE OU-

TrBHO 
iecçlto Srrecabana 

Cifi cm carros 31.010 saccas 
l i u tni armazena 1,877 30.'J17 

itcçtlo l i/uma 
Caie em carros 0.170 sacras 
Cak em armazéns 6.071 12.211 

.ABERTURA DOS MERCADOS EX-
l l ; hCt IPCi Et. 21 DE OUTUBRO 

DE 1S04 
iUmvincial 'Jtleyram Bureaux) 

HAVRE, 21—0 mercado abriu está-
vel. Inalterados. Para d zembro, 41 
1|2: para maio, 46 l|í. 

HAMBURGO, 41—O mercado abriu 
estável. Alia de 1|4. Pura dezembro, 
30 3(4; para maio, 37 3|i. 

LONDRES, i i —O mercado abriu 
eslavel Inalterados. Para dezembro, 
3*i,6 . para maio, 37[9. 

KOVA-VORK, 21—12.181.) O merca-
do abriu e-tavel. Inalterado, a 8 pon-
tos mais baixo. 

FECHAMENTO DOS MERCADOS EX • 
1MKGE1FCS EM 21 DE OUTUBRO 

DE 1604 
HAVRE, 21 — 0 mercado lecliou 

houtem, colando-se: dezembro, 48 1|2; 
maio, 40 (|2. 

HAMUURG0, 21—0 mercado fechou 
li ontem, rot*ndo-se dezembro, 30 i|2; 
maio, 37 1)2. 

LONDRES, 21— 0 mercado fechou 
boDtem, cotando-se: dezembro, 30|6: 
Diaio, 37|9. 

M e r c a d a » d e c a m b i a 

CAlf AHA STNDICAL 
A Caniara Sjudlcal dos Corretores 

(iíxou Loniem as seguintes tahellas: 
90 dias t Vista 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Iludia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos*. 
Contra banqueiros 

12 M/82 

919 

12 9£!2 

95'l 
777 
372 

4.027 
»0*>)'j 

13 13/83 a 13 7|16. 
Contra caixa matriz 12 13 33 a 13 7|I0. 

Em cg uai data do anuo passado: 
«u dias a vista 

lotdres.., . 

Al l ium Sativnm—Aborla ou cura a InHuenza e cou-tipaç.to em I a 
3 di:LS. li legitimo traz um rorllin piíilado. 

Cnrastlima—Cura as bro: ebiles asllimatieas e a aMImia, por mais 
antiga que seja. 

Flouresina -llemi dio heioico par i as Ib̂ es brancas, cura cerla e 
radical. 

Clienopodio— Anlciminllco para expellir os vermes das crian is sem 
causar Irrilatlo inle l.nal. 

S8sjncia Cdontn!gica llemedio in-t̂ ntan^oconlra a dor de denle-, 
Parturiiia—Para la/t-r dar a lu/ In '.'raia.es ilores e rapidameat • 
Lig-a osso—Tudo o eliele de ainilia d''\e ler sempre cm eâ a 

poderoso remédio, que liga inimedialamente os curii - e eslauca ... 
lieiuoiTha,'ias. 

Varlolina—1'rrservalh > r.mlra n- brxi-as. 
Homteopatliiá—Em t.nlui. - e mu ! iiIh . 
Pabutiina—Contra Impaluilisim., pri-.V» do venlre e innle.ii.i, do 

ligado. 

I f ^ l ^ D E B L f l ^ i 

I Ioflureto» Ferro iaalferayel 
Approvadas pela Academia de Medicina de Pariz. 

Em muitas moléstias dependentes do desenvolvimento 
excessivo do systema lyirphatico, ou em cnnnexão com a j 
Chlorose. a Canhex ia escrofulosa, a Syph i l i s constitu- | 
cional . o Rac l i i t i smo , etc., os médicos desejavam admi-
lustrar o iodo ao inesino tempo que o ferro, esta ussociut&o I 

áffik danilo os melliores resultados. | 

JÉ* A li nua do Sr. E L A N C A R D n* um rotulo verde o o sello 
O de qnriintiii da União ihs fubneuntes. permittem aos médicos 1 

distinguir os verdadeiros frascos das falsificações ou das | 
imitações. — - — 

fvg DÕSE : 2 a 6 Pílulas coda dia. 1 

Cjdn Pílula contém O qr. ob do lodureto d lerro. » — * 

Depos i to G e r a l 40, Rua Bonaparte, P A R I Z . RIZ. M 

« H 

«I. COELEO KAI tBOSa l L a 
80—IU\ '- OS «lKlvES-86 

R i o d e J a n e r o 

Voi:de-fi« em todas as phavmacias o drorj-arias do Brasil 

I)i;i'(ISITI) E'il S. PAULtl 

B A R U E L & C. 

MarEorara Uarrara 
E' a rasa nif lioi* sortidA rru trai ta-

lhos para CEMITE21IO. Contiiiiui a 
granai! rfdutM;ilo nus pr ços, 

Nicodeintt R o s e 2 3 i 
Marniorisla importailoi' 

T r a vowsa d » S o iiiiiai'i<», •'í 
(pprto do Merradínlio) 

i l â l l í FEE IA^OS 
A (. \s.\ I'. . l-u H. li. 

arai .t ir i''Vi I ri um 'ra.i • " • ar. , 
mo v.,ii i,i nl.i iíi rui. - li-

ii-.'.. -. qu>- v ende .ir prei os i ai -
t.s-lli .i . 

/ .] ' . " io braoiloiro 
f nr - . ns i 

rî -T OaTiü̂ f̂̂ r1,] Smlljínft 
tirviço esperta'entre. Sinto i e. fl c y n u jr. l\ li 

ptio Mo da Pr* 11, H i < iiúi i 

\'»pMr«4 a s i i l i i » 

F"a:íT NIUOTjAS. I1'. ll" iPiveniliro I S. PA1JLT, 30 de novembro 
L _ , i 3 1 U . ( j , - .1' novmt.n | C O K D j ü A . 7 de dezembro 

O l>a<|>ieta a l l a i i l » 

Capt. J. IIRLIIN 
sall ri i » il a ' '!e n yti, paivi .> 

I i i ! : E S a ' i Í 4 , L i a b à í i a H i n l i u ^ ] 

f>le nwn e es|ilenill'ln paquet-, no qi i! ' r i n PitMl I'. In l i es-
n • l'.«"- . iilliiir.sa:»'i:e!ri)am?iit')s, otíw.M u-»i <r«. pa iu t l * ) ! t> todas 
i i lâ -' ma • roírorlo ros.ivel. 

li-- seus es|ia.;o«os - mo lernos ra^nrul «s, Iír n e.vno os sil5?i .1>v.iIji da 
nu i" 1 ' • •xiHa. Jo lllumliiados n ventilado* a elentrlcldads. 

A l • i < «le-1 • i.i | i -I •. lia :ieUi<*o e ma l.i, asiPn no no cjií i'i):;j porlu-
ti,r.:, . . .... i, t.„u, a* rlassci luciue u viiilu ,1a iae*4. 
I > i i;v. . ia i j e u s , in { ' i u c i » 1 2 3 J 

111 . irles, j.â -..i.;riis e mais i -jrinaç.les, ro'»i o* a^o.iIjj: 

B . J O H M S T 3 J Í S JL 

d a C c í í i . n e j * c » c , a J — a a - J . ^ a J j - 5 . ( " j u í l i 

o w m m m E L . 

I I ü 7/8 

Paris 
Hamburgo 
Itulia 
Portugal 
Novu-York 
Soberanos 

Extremos: 
( ou ti a liauquelros. 12 a 12 I 32. 
Coiiln. caixa ii.uU-iz 12 a 12 I .'.2 

ComiiiiHiicai'Gt-a Uu Prai;a do Com-
Bi ti cio : 

Santos, 21 ŝ 11.57) — lluucano, 12 
1/2. isitlcuiur, lsil/2. 

LHias, u 1» 1/2. 
Mtuauo, eslavel. 

CAMBIO 

mo, 2 1 

iil. III lilril. dli 2-" 1-llllS-

de i ,u-.i 

tiam-

i.aniplu.us dü 

luei iUeiii 
lliuiira 

Lelra* tia ti. de 
pina-

luriti U-* 
101.» . 

Li íru.̂  üu C. dti Capt-
vai > . 

Letras da t.amaiu Ut' S. 
Ll ti/. Uas Puimeiru . 

loi-m na tiulliulu üe San-
ta Rltu ii- suriei . . . 

lut-m Idt-iii ua 
lutm jiiem ua laimuia 

uo Uio l.im'u 

C. II,' 
Vim r, 
ll..l'A,i, V 

t.l!. \rs , . 
i A- C„mp. 
:, I .V Comii. 

Horas Bancos 
sacam 

Bancos 
CU.Ií j). Letras Mercado 

12 12 12 
9.03 1.1,33 1 2 13|32 Firme 

10.23 I3|3i !|2 7jl0 Eslavel 
11.30 11|32 13|32 7|1 l.s avel 
12. 10 7110 ' 1- I3|32 Estável 
4.23 7|lC l|2 13|32 Estável 

tbansacçSes healisadas HO.VTKa 
100 arrfies doII. I.. de S. Paulo.a 3.» 

20 idém, idem, a .'lie 
13 letras do Raneo 1'nl.lo de S.'io 

Paulo, a í>i»3 
112 letras do 11. C. Ileal, H»;,, a 47j> 0 

7 Idem, Idem, a 47is <011 
:i0 i Idem, idem, 6 "/.,. a :i i$',00 
30 idem, idem, a 
lü letras da ( amara da Capllal Cl." 

empresllrno), a 8s$ 
100 idem, id"m (7.° empréstimo1,a t8y 

7 idem, Idem, a HH$ 
60 letras da Caruara de S. Simlo ' l.a) 

a 098.ÍU0 
37 arrfies do Ranço de S. Pc ilo,a ll»',» 

A HoItA 0FFICIAL 

80 letras da C. de Campinas, a 788 
10 acçflesda Comp. Mogyana, a20i9 
8 idem, hl?m, a 20>$ 

V L T I U A 3 O r F I Í R T á 3 
FtMiOS MBLICOS Veud. COlUp. 

Apólices do Kstado — «9. » 
» geraes de 5 'lt l:iJOItS 9iii# 
» gerae* de 6'k 

empréstimo de 1893 
(ao portador) — — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor de 
(St**. t>2i* 

idem, Idem, Juro 7'Ia.. «30» 

Letrai da Camara de S. Paulo: 

1° empre.stlmo 
b" empmstimo 
4a empréstimo 
6° emprestlmo — 
6" emprestlmo — 
T emprestlmo — 
Letras da C. de Soutos 

(!• emlssüo) — 
1 ti rir, idem (da 2* emls-

sloi 93$ 
Idem Idem de S. Car-

los da 3* série — — 
Idem da Cornara de 3. 

S Inalo,,.,, 73* C8$ 

iOOÍ 
8Õ0» 

911* 81$ 

701 

«7Í!CW 

87»:W0 

891 

ACÇÓLá DE ÜANÜOS 

Coinmerclo e Industria , ••», .111 
Lavradores — UUJ 
Credito Meai rart. hyp. 2'jS t ! 
lUem Com 2o 'tu — — 
S. Paulo l l iilU AVI 
l inS«. ui S. Paulo.... 3"8 3.;» 
Ctiiuin. iiullaun ilumi-

nai.I 21 d 2" a 
Juem idem aopcrladur. * - 4 -o.ií 
lliüuâula. Ampttrttuati. — 'lt 

ai.i.oi.j ur. coMPA.NlIlAi 

Fabril lau islaiia .u « — 
Antarctira. — — 
I . ur E.de Araraquara. — : , j 
liiillistl.ai dl* S. Pita,o — luò» 
Em. (iiapliIru-Strulel.. — — 
Mar llardv — 
Muiuriu Santa Maria.. 2004 tivi 
Lupton — -
Mertiuliira 1'̂ o-lt tioi 
Mogyana 'lusautl as). a j 
ltiriu. nas novas — tí 
blrm,-i. m,ni(. a todias — 2 ,ij 
Paulista íi;o9 2:,is 
Imiii. uleni, a 30 dias í.V.» 
Telepliouira 1101 ».;« 
Agua Superarbdo Ura-

sil lint.i — 87í 
Empresa Águas it Ex-

gollo i de ttlb. Preto J00Í 2201 
Imao Sportiva 1 «1 <s 

LETRAS IIYPOTHliCARIAS 

B. Credito Real de H1/. 418 <M500 
Idem de a 30 dia* — M i 
Idem H 'h 50» 'n » J u 
Idem de K°i. a 30 dias 628 47» 
Rouco Uuiâo de S. Paul» 57» 8K» 
Idem, Idem, da '»• séria — — 

DEliENTUHES 
Companliia Liii.Vj So-

1'orabaua tl' serie).. — — 
llragantiiia — — 
C*. Fabril Paulistana. l'JJ« — 
Empresa Águas e Ex-

gottos de Kit». Preto 8.s» 8W 
ASSOCIAÇÃO COMUKrtOlAI, 

Esta como inspector do ine^ .J 
outubro o sr. iboinaz Alberto Alve* 
Saraiva. 

fKEÇO DO CAre EM SANTOS 
A Associação Commercul reodüjj o 

ttguuite telegraiuiuo: 
SA.TTO*, 31 

0 mrr.ado abriu hoie com r*giila-
procura m base d'-11300 por lo klli.s. 

I >x |M> r I a d a r e<« 

Relação dos exportadorei que pata-
ram direitos hoje ua Recebedoda de 
Keudas: 

L. ... 
1 . pi 
J. li 

l'i ;i n 
II., ., 

Cump. . 
. i ••> 

• i/mip. . , 
i-i''.i Cump, 

• l'i.li' me 
Martins. . . 

i'* ll. 
i A- it-liljl. 
' trop n:s . . 

i . c... ri 
.1. Paii:,i tia v. lorrcs 

T. >V,||(. .V C.'iin;t. . 

30; • í .1» i 
IH.ir.i MM 
ii -.coi-»») 
11:97 i (• ri 
«rtwáí.iuti 
2:'ip;? I" 
l:u '.'ii 
1:1.1 >$J'io 
1: 97;.'>'K) 

097í Ml 
ü '7..Vio 
r , í i m 
0 IWÍ71 

iiiíJIIU 
;M ot»i 
14-IH9 
Itlõo 
3}21n 
lt'1'lil 

I t e i i i i i e i c n l a s f i sot t J» 

SA.MilS, 21 

l .i i ia doria : 

I.' .'.,. Iin-.lo 77:990$209 
... ,',i,-| 2ít$H20 

i.. Iam,.ill. lt 3O2$2O0 

78:327$22ü 
Em r ml' tinta do anuo passado". 

1. *ÍI >u 8:!.9lnji20 
Ariii.dega; 

Pa;..' Kfl 0C,2»n ;:j 
ei.i i lH:37.'i ;íi3 
( un i n I -I.I..71H 
Eo.,iui,..ilias 2:0'i6.2(K) 

77 613$716 
Em eguai i.erlodo de 1993 : 

lí.'ii'l 'ii 48:90i$il9 

V a l e s Ue uu r i t 

Taxas que vigorarum lioja pi.-i va-

le.s de ouro da Allaude^a: 

Londo:i llanli 12 9|32 
River Piate liank 12 1 j V 
Commrrelo e Industria. 12 5|I6 
Raiiru Alleui.lo 12 3|39 
'luxa da cobrança 12 3[32 

A v i s o s m a r í t i m o s 

SANTOS, 21 
Enlradas : 
Vapor iiarional S n l' .t, rip Montevi-

déu e e-ra as, com 7 d as de viagem, 
e c.lu vários genê os, M7 lon., cm 
Ig.iadu a I . ue Sousa Dantas. 

Sall idas: 
Para o R,o de Janeiro, ri,m vario, 

rn rus, o va[ior nacional Sanlos. 
Vapores atracados: 
Armazém 1, vapor ing. ÍWynohit, 

carvflr», lacrado. 
Armazém 2, vapor ali. P. H atil-

mttr, café, M. Luz. 
Armazém 3, vaptr austríaco Istria, 

caft*, C. Sampaio. 
Armazém 4, vapor nac. Sanlos, v. 

g. D. Júnior, A. Santos. 
Armazém 6, vapor ali. Bahia, y. 

g., R. Leite. A. liei Io. 
Armazém 7, vapor In?. Tijne, v. g., 

J. Amorl n, íí. Rarros. 
Armazém 9, vapor In?. Brilish Prin-

ee, v. g., S. Cabral, P. Freitas. 
Armazém 13, lilate nacional lt. Fln-

dulplto, v. generos, Procopio Moreira. 

.MOVI.MENIO 1)0 POR'1'0 DO RIO 

\ APOUES Ksl'l:HADOS 

Hamburgo e escalas, .SVin Ximlas. 22 
Porto, 'lu norte, f.aslro Aires 22 
.'.'u\a Vuck e escalas, Tunifison.. 31 
Riu da Prata, lie Umbeilo 2i 
SotilliiiTupton e escalas, Thnmes.. 21 
Portos ilu Norte, ,S. Siilcatlor 3'í 
Riu da Prata, .Ifío/dn/ejui 27 
llren e.i e escalas,' II.Ut" 27 
Sai:lus, Prinz Waldnnar 27 
liariibur^o e escalas, Prinz li. 

Fr.'h\i"i 29 

.Mutii íottl lê 

Vapores mirados 

Vapor nacional Santos. 
lie Porto Alegre : 

lidtC, » l cabas baldia; FPGAC, 10 
ditas Idem; SSAG, 4.'i illlas idem, á 
ordem; Mlreiro, In sa's. farinha, ã 
orde'm; Veneza, .100 Idem Idem, a 
Loureii") Mart ns; EP, 1 exs. arame, 
a E. Pari-hini: Ji-iíí, 70 saes. arinlia, 
to idi m frijllo, Kl Idem polvillio, a 
Jua jiiim A. Ferreira; MOG, .10 Idem 
farinha a Slrianul A C.; JltOC, 3 cai-
xas sabão, a J. P. Coutlnlio dr C.; 
RM, 3 idem chapros, 21 encapados 
ditos, a lirtlaminl Marchiorio; M, 2 
c\s. diters s, a Patusca A Filho; 
Diversas, 09 volumes diversos, a II. 
P. Moraes, 

lie Pelolas : 
I Marlins, 20.) ainar,. sabSo, a L. 

Martins; J.«Coelho, 40 amars. vellas, 
a F Pi ilieiru; Lett., 1 cx. mrtaes, a 
Gustavo Goelz. 

Do Rio Grande : 

BC, 2 exs. fazendas, a Siriannl A 
C.: XV, I rx. fazendas, a Patusca A 
Filho; RM, 3 exs. conservas, a llrir-
eola A (..; JJFAC, 32 exs. biscoitos, 
FJD, 5 c\s. conservas, a J. J. Figuei-
redo A C.; JO, 3 exs. conservas, 3 
iars. ta nlias, r, II. Ernesto Uuima-
r.Ves; FLAC, 5 exs. conservas, 3 exs. 
biscoitos, a Siriannl A C.; RRC. 2 
exs. Ch.ir itos, a V. Hreithaupt; UR, 
1» barris m marfi vs, 23 exs. alhos, a 
ordem; Ase, 3 barris ajlios, á ordem. 

De lajaliy: 
MOC, to exs. manteiga, a V. Brei-

lliaupl A C ; MU, 18 rxs. mobília, a 
Joíto Relem; CM, 4 rolos sola, a Si-
rianni A C.; RJ, 13 ditos idem, a 
llerm. Levy. 

De Aiitoiiina: 
David. 10 barr s malle, a Siriannl 

A C.; França, Itl barris idem, a J. 
A li lon io Franca A C. 

De Paramgua 
Lettreiro, tio barris malte, a Sanlos, 

Murtius A C. 

Vap<r s tahidas 

Vapor alUmflo Argentina. r.om café: 
Para Rolterdam : 

Theod. Wille 4. (25 
C. Ilelwlg t ono 
.Naumann Grpp 2.989 
Prado Chaves 2.7"0 
A. Trommel J íüq 
F.. Jolinston ^soo 
llard Raud joo 

Krlsch A C . . «00 
Nossack A C . . . , . . 123 

Para Hamburgo: 
XV. Botei . . . . . , . 9.000 
Naumann Gepp. , , . , 5.760 
Prado Chaves . , , 1 , ti. 230 
C. i lelwlg . , 3.613 
Krisch A C , . 3.730 
Miiller , , 2.000 
Schmldl A Trost. , , , . <.56» 
Zerrenncr l l l i low , . . . 1.000 
Barbosa A C . . , , . , 1.000 
E . Johnslun . , . . . . 873 
Theod. Wille. . 1 , 1 1 730 
Nossac , , 673 
Prado l.ima . , . , . | «to Alves L ima . . . . , , 800 
J. Michel . . . . , . 73 
l layn A llosenheln . , . . 730 
J. XV. Doane . , , . . l.OUO 

53.811 

Vapor Antonina, sabido com caré. 

Sacs. 
4.230 
2.823 
2.500 

A C. 
Diu ene. Ferreira A C. 
I rulelli Puglisi Carbone 
J. Werlill A C 
Cari Hellwlg A C 
10. Johnslun A C 
Fratelli Martlnelli A C 
Nossack A t; 
J. xv. Doane 4 C 
Fratelli puglisi Carbone A C. 
Fratelli Martlnelli A C 
llard Itaiid A C 

Siriannl A C 
Fratelli Puglisi Carbone A C. 
Diversos 

.125 
Soo 
170 
123 
500 
230 
21 

230 
123 
12 
17 
7.1 
14 

12.878 

Vapores d-sparhados 

Vapor Sanlot. 
Para Ceará : 
J. Paulo da V. Torres, 10 vols. pa-

pel, 1.079, 2:100». 
Amazonas A Freire, AI, 2 fardos te-

cidos, 1KO, 630$. 
Para Pará: 
J. Paulo da V. Torres, 3 volumes 

papel, 189, 3SOJOOO. 
II. I'. Moraes, diversos, 3 exs. mol 

duras, 373, 2;i ü'i$. 
Para Manaus: 
J. Paulo da V. Torres, 3 vols. pa-

pel. 79, mm. 
F. Sousa Dantas p 2 exs. diversas, 

38. lOOfOOO. 
Para Hecife : 
J. Paulo da V. Torres, RCC, 1 rx. 

papel. 14, 8$. 
Para Maranliflo : 
J. Paulo da V. Torres, diversos, 6 

lardos papel, 481, 9ro$. 
Amazonas A Freire, Diversas, 9 far-

dos fazenda, 850, 3:(K»)$. 

Para Rahia : 
J Paulo da V. Torres, AN, 3 exs 

papel, 207, fio0$. 
Sí-launl A C , SED, 6 fardos teci-

dos 930, 3:100$. 
Amazonas A Freire. PR, 5 exs te-

eido-, 800, 3:000$. 
Para Rio de Janeiro: 
F. Nunes do Silva, AR, t cx. cho-

colate, 33, 100$. 

Gompagnie des Massageries Miri t imi* 
]>ac|uaba(a p a u t a - f r a n g a i s 

o PAQUETE FRANCEZ 

A M A Z O N E 
solilri, no dia I o dc novembro, para 

Hontevidéo e Buenos Aires 
Os naiuetes desta Companhia têm camarotes di luxo n ventllalorai ilaitfl-

cos nos salões e nos camarotes. Os serviços médicos, os mcdlcarasutoi 1 a rla i» 
de mesa sito gratuitos. , „ . , . , , 

Esta Companliia emtlte bilhetes de chamada. 

Esta Companhia, de accArdo com a Hw/al Mail Sieam P.i-kH Coupísj > 
a Pacific Sleam Narigalion Compaivj, emitllríl lilllietes de passa?om da l olii-
se 1* categoria, com direito a interromper a viagem em qualquer parto, 8 po-
dendo ossrs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes das trei coinpatlUliw 

Para passagens e mais lnforma(Oes, com os agentes : 

ANTUNES DOS SANT03 k O. 
l í i n S a a t a o , P r a ç a d » i l o j i n i t l » b I 

t m 8 , 1 ' uu iu i r ã » d e S . l i e 11 to , - 9 - A 
"V* 

Lívenao!, Brasil and RiverPlata Steamir 
L i n h a L ampo r t Se Ho l t 

S a r v i ç a <le pR^iiagons p a r a IVava-YarU 
DB SANTO* 1)0 110 

TINTOKETTOll.181 tons.) . . — novembro — novembro 
B T B O N (4.001 tons.) . . . . 39 > 2 de dezembro 
T IT IAN (4.170 tons.) . . . . — dezembro » 

o P A t j a a r i 

T E N N Y S O N 
(4.001 TONELADAS) 

I l l i i m i n a d a a l u z a l a o t r i o a 
Sahlri de Sanlos no d a '-9 do corrente, e do Rio de Janeiro, no dia 

1" dc novembro, para 

Bahia, Pernambuco • Nova-York 
Becek* paMagtiro* de 1* a 3* claaau para M part» i : l » ipirt 

B A R B A D O S 
Fale paqncta proporciona aos passageiros todo O conforto M-imrl), EU 

a viagem mais rapida que via Inglaterra E ISM oi inionvíniantea DI Uilb»;LT. 
Preço DA posaagrra do 3* claasa do Rio da Janeira pari Üjvi-York, #1!" 

(dolli.rs, morda americana) «, de Santos, .>S0"°. 
Oh vaquem Tonnyaon a Byron tôm também oaaarat ja •upariorü oart li-

do niaia825°° em 1* cIomj oada adulto. 
Puro pEsaagens E mala informações, trata-se, 

ELI ATO PAULO, c o u 

Geo I I . R r a d i c , r u a <lu O i i i l a i n l u , . 3—asbra- l * 
Eli SANTOS, COU OS AQENTES 

F . S . I l a n i p a l i i c o tV C . I . d . r n n 1 5 <la \ o v a m b r a , 2 3 
E NO alô, C011 OS AOENTKS 

N o r t v n M a g a w & C-, L i l . , r u a P r i n i o i r » d a } ) 

L • 

Gompagnie des Messageries Marítimas 
(Paqu«'uot»-Po»ta Fran;als) 

O ráp ido vapor postal 

C H I L I 
Sahirà, no dia 31 d j corrente, parti 

r _ . l s t > o a , V i s o e B o r d o a u x 

Os paquetes desta Companhia líin camarotes de luxo e ventlladorsi ela-
ctrlcos lios salões e nos camarotes. Os serviços medi 'os, os medlcameatoi 9 
0 vinho de mesa sito gratuitos. 

Esta Companhia eiullte bilhetes de chamada. 
Esta companhia, de amXrdo com a «lloyal Xlail Sleam Packet Company. 

e a .paciflc Sleam Navigatlon Company, einitliri bilhete* de passagem 4e 1' 
rlusse, 1' categoria, com direito a interromper a viajem em qualquer porti 
e podendo os srs. passageiros voltar em qualquer do* paquete* daí tre* com-
panhias. 

1 ara passagens e mais informações, com os agentes 

Antunes dos Santos St C. 
II111 San los-Pruçu «Ia Itapubllaa» I 

Km S. Paulo—Kua d» S. Hento, Ü!»-A 

^ r i 

r l i 

I t > 

Y 

Vapor llaliba. 
Para Pernambuco: 
C. P. Vlaniia A C-, AAC, S CXS. te-

cidos, 211, 370$. 

Vapor SaMlile. 
Para Rio Grande do Sul: 
C. P. Vlanna, RA1, 1 CX. tecido*, 

70, 1:000$. 
Para Porto Alegre : 
C- P- Vlanna, NE, 1 cx. tecido*, 161, 

2II«. B 
Para Desterro : 
C. P. Vlanna, CIIAC, 2 exs. teci-

dos, 372, 30 1$. 

. J u n t a C o : m i ) « r o i a ! 

SESSXO DK 21 DE ourcnno DE 1)01 

Presidente, J0J0 Cândido Martins; 
secretario, dr. J. A.de Andrade; depu-
tados, Ju.lu Autonlo J11II.I0, Antonlo 
Júlio da Conceição Bastos, José lllppo-
lyto da Silva Dulra, esupplente, Bento 
Pires de Campo*. 

Exp^oiiyri 

Officios: 

Do dr. juiz de Direito da 2" vara 
commereial de-ta capital, Communi-
cando que foram decretadas as lal-
lencias de Mareei Ramondon e Allier-
to Ribeiro, desta praça—Inteirada, fa-
çam-se as commuuieãções iegaes. 

fíeiiueriinenlos • 
De Rosenstonk A Eugel, desta pra-

ça, para o aiclilvamento de seu dls-
tracto social.—Arclilve-,e. 

De Costa Muni/. A C. e Jolto A Jor-
ge, desta praça, para o archivamento 
de F4-U eonlialo social—Archive-se. 

De Henrique Itosenstock, detla pra-
ça: S. Miinte A Gonzalez, da de San-
tos, e Elias Joüo, da de Cravmhos, 
para o registro de suas firmas coin-
merclaes—Registrem-se. 

De Costa Muniz A C„ desta praça, 
para o mesmo lim—Satisfaçam os re-
quisitos das letlras e R d do ortii»o 
11 do deeieto 11 916 de 189o. 

De d Maria Jo-é Borges, para o 
registro da eserlplura publica de au-
clorisoçllo que lhe concedeu seu ma-
rido Laureiii.no Mendes de Moraes, 
para eommereiar—Registre-se. 

De F. Ti lxe.ra A C., desta praça, 
para o registro da marca A' Fidtlida-
d<-, que adoplar. ni para os produeto* 
de seu romnierelo -Registre-se. 

De Gamba 4 C., de .ta prara, para 
o registro da m 1 rr;, liina, que ado-
ptaram para "s produetos de seu com-
merelo—Registre-se. 

Da C.irni aiilüa In lastriol de S!to 
Paulo, para o arrhliamento do eerti-
d.to da arla da a srmbléa geral fx-
traordlnarla reali-ada em30de]unho 
de 1890—Selle a certidão. 

De Vicente Orlandl Sobrinho e Cos-
laliile Augusto Mgl o, soclos da firma 
Orlandl Sobrinho A C., da praça do 
Amparo, para srem admlttlaos i ma-
tricula dos rommereiantes—Motrfcu-
lem-se. 

De Arthur de Assis Carvalho, de 
Sanlos, para o mesmo fim—Prove a 
inscripçSo do registro de sua firma, 
liem cimo possuir livros sellodo* è 
rubricados de acc.Xrdo com os ort*. 11 
e 13 do Cod. Commercfol. 

t: 

Li . 


